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Artigos dentários — í Z " 
UI I Importador» da Cnhen Irniloa, ru» nlioita, 
n. 1P-B, cal» A do condo, 41-B. I'AU'0 JolM.ro-
logfon, optica, furnitur.» o ferramtuUs. AUcailu. 
VSl.JO. 

Cultura dos campos—S',r* __ far.en-
"dclroa que do-

sojarom adquirir uai volamo do excellonte livro 
do dr. A»si« Ura»il devsrfto romettor-noo cor-
reio, ou» carta rosfstrada, a quantia do 3 t . 
copçJo dos assignantes, quo o recoborao como 
promio, livro do (torta _ 

D P . M o n t a l p o B r a g a 
(MEDICO) 

Bua Victoria, 102, esquina cia ran S. 

J o i o . 

A O S S A B B A D O S 

Tom-so abusado tanto do telogra-

plio, que, D uno imitar o incrédulo S . 

Tliomó, arriscamo-uos a aoivir do ins-

trumonto a espertalhões, intoressados 

em qno representemos o papel do tio-

oo-tintas por sua conta e riaeo alheio. 

E , depois, toremos do noa calar, se 

os logrados noa r.pplioarora a carapu-

ça do conhecido annexita : coesteiro 

quo faz um cesto, faz u m eento». 

Eui tempos que Tio longa, eonlieci 
no hotel Francfort, do Llsbòa, um of-
ücial do marinha, da tempera daquol-
ie varão illustre do Plntarcho, que, 
nem por brineadeira, moutin. U m dia, 
Om plena rounião doa coiuensaos do 
botei, & espora d» aopa quot id iana , vi-
o cortar relaçõos com u m seu int imo, 
por llio liavor impingido uma inverdade, 
quo o lc\ ua melhor bõa-fó, trauHmittira 
n nous c »invadas do bordo. Magoara-
o. Kubrol i i >, a oortoza de que, pilha-
do um i voz em mentira, porderia a 
ooniiau i .itú outão depositada om sua 
palavra honrada. 

O jornal ismo devo aor como a mu-
lher do Cesar, stiporior a toda stispoi-
ta. Mão tom outro caminho a seguir, 
senão romper suas rolações com o to-
legrapho, para não ser inqu inado da 
intrugioo congénita ás agencias noti-
ciosa». 

A solução poderá parecer oxcesiii-
vamonto radical nos quo preforem pai-
liativos de agua» moruna a um bom 
banho de bisturi dado a tempo. Ape-
sar de tudo, b ão de concordar não 
valer a poua fazer sacrifícios tio lou-
vável empenho de trazer os assignan-
tes,u par dos SUCOOSHOS do dia, pura 
09-neMat numa barafunda quo lhos 
ponha o juizo a arder. 

Pilaíás, proctirsor da polit ica op-
portunista, inventou o remodio para a 
transigoncia não ao confundir com a 
cumplicidade : lavar ás mãos n dn>« 
correi- o raaillui. Un jornalistas qtio 
não desojqpi impingir gato por lebre, 
nom incorrer na pecha do desidia no 
•ou ofllcio do alviçareiros, lavem dalii 
os suas mãos, caorevendo em grossos 
caracteres normandos, em subtítulo á 
secção telographioa : «noticias trazidas 
polo almocrevo das potas». Quem qui' 
zer acautelar-so, ponha as do quarou-
tona; quem tiver bom estomago, di-
gira MS conformo poosa. Bo a cousa 
fôr dilra do roer, lá so aveuham com 
sigo mesmo. 

Ha jornaes, comtudo, quo preferem 
eirvir um noticiário de salmoura. Não 
llies agrada o peixo fresco do abril 
trazido poios liou telcgraphicos, têm 
mais confiança no que a rpúam a bico 
do tesoura, e não concedem fóros de 
pnhl ic idodo cm suas columnns, senão 
n coinmunicaçõea com o cunho de res 
peitavol anciauidade, provada na nl 
vura dae cãs patriarohaes e nas cama-
das do poeira sobrepostas no longo 
percurso através da imprensa dos dons 
henilsplierios. 

O.) mulodiccntes sabem quanta im 
paciência 6 mistòr reprimir, quanta 
abnegação, quanta í ieugma >t nocessa 
rio desenvolver para elevar o noticia, 
rio á altura do um evangolho, espe-
rando pacientemente a maia de torna-
viagem : o, no emtanto, attribuent esta 
grande prova dc interesse pela verda-
do á mesqiiinhaz e pelintrico da em-
presa. Fingem ignorar qua a prudên-
cia <5 uma v i r t ude . . . até no jorna-
'i,rao. 

A rali Moll Garellt, jornal quo ha 
nnnos se transformou em pelourinho 
das podridões da convencional mora-
lidade londrina, prometto encetar nova 
campanha contra os espeouladores da 
expansão dos brios nacionaes. Afiirma 
o mesmo jornal que as noticias ulti-
marnent'} empalhadas sobra o aprisio-
n luiento de Dewot e Btejn o a tapi 
tulacão de l iotha são mauejos da um 
poderoso «yndica'o, com o fim de va-
iori iar as acções das companhias de 
mineração sul africana o os títulos de-
preciados da CWkrtenrt Company. E co-
mo a rali Hall Gaiitl» ameaça publ i-
car o nome dos chefes do sjrndèeato, 
é provavol qua a publ icação traga sur-
presas a muitos, quo ouvem cautar o 
galle, mas não babem onde está o po-
leiro. 

Cada um oomo do que gosta, diz o 
rifão popular. A Fali Mali Uiuelle gosta 
de adobar os acepipes com molho de 
escândalo, e serve-se i farta. Com i-iso, 
que lucra a sooie-lado ? Saber que tem 
em seu gromio uma dozena, ou uma 
centena de patifes a mais ? Fraca glo-
ria para o jornal, triste scionoia para 
o publico, desillusáo crnel para os 
que ainda crêem na just iça t 

Os bandoleiros d ê meraado prepa-
ram seus troques com trunfos invisí-
veis : um bosto que fazem circular, 
ama galga apanhada na irresponsabili-
dade do anonymato. Be pastam o con-
to do vigário a incantos, não «So t i o 
toi is que deixem em poder doe pa-
palvos o embrulho com que se apre-
sentem á policia. 

Os Onorios conhecem as theorias do 
eelebre carregador do bairro do I!o-
eio. Va ia u n dia salvar nm individuo, 
cuja captura lhe fôra ordenada. Avi-
eoa-lhe que subis«« ao telhado, • foi 
perguntar a el-rei se » a n d a v a de te 
lhas n 

blioar um artigo calnmnioto, nm com-
inanioudo difamatório, naan é preciso 
t an t o—una simples in jur ia verbal,—o 
lá eBtüo oustas, multa o cadeia para 
ousinar ao troíego a nocessidado de 
ter tonto na bola. Injurie^ calumnio, 
difame o telographo, quo n inguém lbo 
pedo contas. A perfeição, talvoz ainda 
um dia, chegue a ponto do cm remetter 
a nm in imigo um tiro ou uma facada 
pelo telographo, na certeza da impu-
nidade. ~ # 

Com o escândalo que projecta a 
Pa!l Hall Oazetle não dará aos oxpo-
liados direito a qualqner indomnisa-
ção. O dinheiro dos out l insustas pu-
las glorias nacionaos passou para o po-
der das corujas do patriotismo, ua untis 
honesto, ou pelo menos, na mais licita 
do iodas na trsnsacçõon. Desmascarar os 
patifes, para quo ? fie são pudarosoa, 
hão do continuar a Bol-o, rofíuando 
om patifaria, visto quo o uso do ca-
chimbo faz a bocca torta. Guarde lá 
o jornal euees nomes no cauto da ga-
veta, para não termos do córar, num 
assomo do pudor, quando tio» virmos 
obrigados a apartar cm pahl ico a mão 
do um tratauto couvioto. 

J O Ã O CI-AUDIO 

Eutrou para a redacção dceta folha 

O ar. Anniba l Machado. 

CAMBIO 
Pronnnclon-Bo huctum alada m.M« A alta do mer-

cado do cambio dc noosa pi açu, quo abriu hon-
tom tirmo, com cs l>&n:o3 oftercccndo ncgccics a 
II l»i3 

Pi;u«:o depo*8, os bancos foram melhorando as 
taxas de guii* of.e t<k, paãeai.do a vigorar li 
5|IC, eu BOgaida 11 Ui3tf, i l .n», 11 o, ao 
m.lo-dln, II 7|ir. 

CÔJC» do 1 hora, o mcrcado mrstron-SO m^nos 
f.rmo o 03 brincos voltaram a dnr II Urinan-
do ei novamtuto sís 2 li ora?, a II 7[1G. 

A* tardo, cs lar.c 13 pagaram a dar 11 ISi12, o 
o llratiltnnitche, Ifriliih o Ranço do Commoicío O 
Indiístiia, II 1)2. 

Ne?ta (lO l̂çJlu, fechou o mcrcado firme. 
Dc manhil, roa!isaram-«o alguns ncgocios cm 

ropasaado, a li 7|!0. 
o movimento do operações rcalisadas tíuranto 

o dia foi r'-guiar. 
Os extremo» do dia foram do 11 9(12 a 11 li?, 

para o papel b.mcario, o do 11 3{8 a II I7|32, pa-
ra o outro papsl. 

Boborauoa, 22Í20O. 

FIs as rotaçBea do cambio fomicldas hentoni p9-
la Eo!ea de fi. Taulo: 

•AQUE9 91 DH1 k* fíntk 

T.endrt« 11 11(32 11 7jT.! 
Ml B.r,0 

liam burgo.... 1.0:8 1.0.VJ 
ltchn.ee. 61 »5 
Poitncal 317 

Éobernnoa — Extremos: 
Contra banqueiros, II 1(3 % 11 7|I6. 
Centra a caixa matriz, 11 3[S a 11 7[lfl. 

Na F u o j ^ a d o do »Scioncitts JurMi-

ca^.o Kociaos, do Hio dc JaníJtro, rca< 

íífln-80 auianhú com grande solõmnT-

dado n oollaçáo do grau do doutor ao 

bacharel Vicente do Toledo 0««"> P«-O-

tr», t-ilontoic/ ni:.o do illustro brasi loi . 

ro sr. Visconde de Ouro Freto. 

1'aru a cerimonia tOm sido distri-

buídos numerosos convites. 

O general Marciana do Magalhães, 
comniaudaute do 7." districto militar, 
aoompauhado de seus ajudantes de 
ordena, tenento Manool Martins 
Ferreira e alferes Anton io Carlos Cal-
vnlcante do Carvalho o dos alferes 
Amilca, I iotelho do Magalhães, Anto-
nio Uodrigucs de Araujo e F irmo Iíi 
boiro Outra , dovo pasuar hoje pelo 
porto do Santos lllim do assumir as 
funeçõos de sou cargo, cm Matto 
Grosso. 

Segundo doclaraçõas do dr. Bell in 
gaghi , recem-chegado do México, fo-
ram bem succedidaa nesso paiz as 
oxpcrioucias feitas com o serum uma . 
rillico, descoberto pelo ilr. Fel ippo 
Cald.is, medico rio-grandouso. 

Do Itio Netos: 
«Amigo nosso recentemente chega-

do dos Estados do Su l contou-nos que 
naquella parto do paiz quasi todo o 
povo 6 monarchista. Os republ icanos 
dalli vivom no Ulb a expensas publi-
cas, emquaato quo o povo, apontando 
as impiodadea o louonras do governo, 
so declara abortamento pela monar-
chia; diz so qivo oaquellos Gstados so 
pronuneínm discursos, qno, ouvidos 
aqui, seriam o bastante para que os 
oradores fossem presos.» 

O governo peruano oppõo-se & te-
exploração das cabeceiras do Javary; 
neste sentido, o sr. Salinas Vega, mi-
nistro da Bolivia no B i o de Janeiro, 
terá nmn conferencia com o sr. dei 
Sola, ministro do Peru rccemchegado 
ao Kio de Janeiro. 

O caso dará logar a nma questão 
internaoional, desde qne o governo 
do Ferri insista em não mandar reti-
rar o marco plantado em 1S74 pela 
commissão TeíTó no ponto om que ue 

convencionou então. 
^ « 

O sr. Li ic indo Castro do LafTayette, 
professor do G j m n a s i o Frasileiro e 
insti tuto Folyglotta de Fáris, está pro 
curando formar uma companhia ua ca-
pital franceza com o capital de 7.';00.0'M 
de francos, para a construeção dnm 
museu scientifico, industrial e commer-
cial para exposição permanente dos 
productos agrícolas e indaatriaes do 
Brasil. 

VERDI 
E' amanhã que se realísa a comma-

moraçko Verdiana, com um concerto 
da banda militar no Jard im da Luz, 
que ficará garridamente enfeitado com 
bandeiras, galhardetes e festões. 

O concerto, que deve começar ás 4 
horas da tarde, i regido pelo tenente 
Antão. 

A' noite, ha um grande concerto vo-
cal e orchestral no theatro Kant Anna, 
sendo dir igido pelo asaeetro Francisco 
Braga, que deva chegar do B io com a 
saa oreheetra. 

Daremos amanh i o . programmes dos 
doas conee.tos. 

Furto importante 

T r e z e n ' o s e o n t o i 

A Polieia Central ostovo liontem em 
grande alvoroço, pela notisir., qno Hm 
foi Invada, do linver o sr. condo do 
Pinhal , iiuportanto fazendeiro uo oésto 
do nosso Estado o presidente do Ban-
co do 8. Paulo, sido viatiina do au-
daoíoso larapio, quo lho aubtrahira 
uma mala contendo cerca de trezon-
tos coutos om moeda papel. 

O casa, como ó natural, só transpi-
rou no gahinetn do sr. chefo do poli-
cia ; mas, não obstaute, algumas horas 
depois do apresentada a queixa, a 
nossa roportagohi já so achava ao cor-
rento do tudo. 

O sr. condo do Pinhal partira anto-
liontem, pelo nocturno, para o llio, a 
negócios do ímpoitanto estabeleci-
mento do crodito do que B. H. É pre-
sido ii te. 

Lov.-.va om ena companhia o son 
criado do confiança, Bu l J i Natali, do 
nncioualidado italiana, a quem entre-
gara uma malinha de couro contondo 
a quantia do 2D7:500$, c u moeda pa-
pel. 

Ao chegar á estação do Taubat«5, 
por ocousif.o da baldeação n quo alli 
eão obrigado» os passageiros, notou o 
sr. coudo qne o sou criado dosappnro-
cera o com ello n malinha, couteudo a 
importante u m i . 

Foram infructiferas todns as peoqui-
zas feitas nl li para descobrir o para-
deiro do ladrão. 

O sr. condo do Pinhal , á vista do 
ncontooido, esporon naquella cidade 
o trom nocturno do lí io, e regressou 
a osta capital, nqni chogando ás 10 l i -
da mr.nliã do liontem. 

Um sou filho foi levar o fe.eto no co-
nheciniento do sr. chefe do policia, ao 
meio dia. 

l'olo nocturno, soguiu para o Itio, 
em diligencia que so prendo ao facto 
quo rofariuios, o dr. Telles iliidgo, 3.° 
dologado, e cm sua companhia, cinco 
dos mu is perspicazes agentes s-iorotas. 

f o r am dadas todas as providencias 
para a prisão do litildi Natali, que, no 
quo parece, seguiu para b l í io o dahi 
pretende embarcar para a Europa. 

w 

A' noite, tronxo a n o s n reporta 
gem mais as seguintes iuforiuaçôes 
Bobro o fncto : 

Um encarregado especial da policia, 
quo liontem, pelo expresso, r e p e s a v a 
de Pindiiiitonitungaha, ondo fora eífo-
ctuar a prisão do .losii Orlando, impli-
cado no assassinato do pruto Ignacio, 
soube, no trem, por um dos emprega-
dos da Central, quo dved. C*eiío«M»s4.UaWL «M-alxiorvlJ<. polo snthusiasnio 
vinha ntn Individuo oomprando liilho 

I para baixo, on da tolhas para 
«ima, • como «ate enieadease qne, noe 
domínios doe (atoe só D m manda, • 
w&aMU fieoa l i rr% • • carregador 
fraaqai l lo , per mia ter tarai * 

Foi hontem d i . t r ibn ido aesta capital 
o a. 1 d'A Ver ladt, habdomadario sob 
a redaef io d « sv. D s a r i . e i . n o Qoes. 
Traa na 1.* paffina • retrato do ar. 
eonea lMro Dantas. 

P io ips i i á sdss . 

mm | « t Í h M > mgmm M . 

tn <lo entação era estação, indiv iduo 
esso qno lho parecia SHspoito. 

O agente poiíoial, qne cm 1'indamo-
nhangab.) já fòra inforuia lo dos si^naes 
de Bult i Natali por um telegraninia do 
sr. chefe de policia, transmittido á nu-
otoridade daquclla cidade, não tardou 
em reconhecer naquollo individuo o 
criado ilo sr. conde do Pinhul, e espo-
rava somente chegar a Taubat<5, som 
perdor de vista o indigitado auctor 
do furto, afim da alli prendei-o. cou-
tando para isso com o auxilio da au-
ctoridado local. 

Mas, cm Tanbaté, também o dele-
gado do policia esperava na estação a 
chegada do trem e, vendo Bult i Nata-
li, enjoa signaes característicos coinci-
diam com os do nm individuo que o 
dr. Oliveira lt ibeiro lho apontara em 
telegramma urgenlo o cuja prisão 
requisitava, p iondcu o immediata-
mente. 

Bnlt i Natali t inha em sou poder 
uma malinha de couro ninarcllo o uma 
caixa do cartola. Não se sabe, p >róm, 
si o dinheiro também foi encontrado. 

Ao s^r preso, Bult i Natali telegra-
phou no sr. condo do Finhnl nestes 
termos: 

«Sr. conde do Pinhal.—Brigadeiro 
Tobias, 17.—Chegando aqui expresso, 
sua procura, S4110' detido pelas anoto-
rhiades, negando suas ordous. 1'cço 
sua presença.—Bnlti Natali.» 

0 sr. Oliveira ltibciro, sendo tam-
bém informado da prisão, mandou par-
tecipal-a immediatamente ao sr. condo 
do Pinhal o telegraphou a> dr. Telles 
RuJge , ordenando-lhe quo regres.,asso 
do Taubató o trouxesse o proso em 
sua companhia. 

Juntamonto com essa anctoridade, 
seguira, para reconhecer o criado, 
nm dos filhos do sr. condo do Pinhul. 

Completaremos amanhã as nossas in-
formações sobro esto facto. 

Estatua a Monrõe. 

< Durante o reinado do torror, lia 

aeto nnnos, escreve o llio -Vsir., os ja-

cobinos, que eu tão eram senhores deste 

paiz, obtiveram, da origem official e 

de EuLscripçâo publica, cêrca de 30 

contos, com quo diziam promoveriam 

o levantamento do uma estatua a Mon 

rüe. No largo <1a Lapa foi collocadu 

uma pedra para o pedestil e pada 

mais ee fez. Ha alguns dins, porém, 

renniu se a commissiio e decidia eri« 

gir, não nma estatua a Monrõe, roas 

um monumento symboliaando a frater-

nidade americana. 

Daqu i a sete annos teremos occa-

aião de informar nos leitores de outro 

passo quo seja dado sobre o astuni 

p to .» 

Fórum. 
Sob a presidoneia do dr. Mello Al-

vei , jnix da 1. ' vara, reuniram-se hon 
tem oa eredores da massa fallida de 
M.nr ic io & C. 

Pelos fsllidos foi offereeid. o « pro-
posta de concordata para o pagamento 
de 20 °t„ á vista. 

Snbmett i la a votação, foi a propos-
ta rejeitada. Passando-se á formação 
do contracto de nnião, foram eleito, 
sjndiees definitivos oe srs. Hasenele-
ver & C. e Francisco Milner à C., e 
membros da eommi<«4o Beoal, o . srs. 
Forster A C., Joseph h m r j Frèrea & 
C. • Essil Frère. 

—Ma ronaiAo dos eredorea dm Abi-
H» doa Baafc» Aguiar, presidida pelo 

M a n * Alvee, lei pelo ( . I l ido o«e> 

o prazo do 12 mezrs, a contar ila ho-
mologação da cotio«,rdittn. 

O dr. Leopoldo l'erreira a;'gravou 
d o despacho do jui*. que mandou que 
fosso processado por instrumento an-
terior ao aggravo inter; osto por aqnol-
Jo advogado, 

— O <3r, Josá Marj.. Ronrrotil, jul/, 
da 2." vara, negou o aggravo inter-
posto peia Liglit aii'l P>w:r nos autos 
de neção ordinarii que contra esta 
move a Viação Pail istn, ponderando 
que não cabe aqnelia recur o <lo d -s-
l>aoho quo ordeua vistoria i a i acções 
de perdas o damno). 

—I lo je , iU 8 hoiv.s da manhã, sob a 
presidencia do dr. Mello Alves, reu-
nir-se-ão OH credores da mat;sa fallida 
do Pedro V t z Ferreira, afim dc toma-
rem conhocimento .de lima ] ropocía 
do concordata offerecida aos cro lotes. 

Noticiando quo ft sr. l 'rudento do 

Moraes estava resolvido a dnr aos som 

nolorios o justos desabafos contra o 

sr. Campos Ralles u í rma na is franca 

e mais nt,bro do jornal politico, disse. 

mos que não t inha^ ido bem HU.oedida 

a tentativa do nbso r ^ o do Corrtip 1'ítn-
imtano polo part ldoí lo mesmo «r. Pni-

donto de Moraes. ' 

O nosso coücgo paroccti não gostar 

da cxpres-.bo c pcd . nos que reotifi-

quomos a noticia, "pois nos assegura 

que o Correio Pau'.iticno fjámais esteva 

á vonda, nem CBlá cm condições Ue 

ser absorvido». 

Não comprchendoniot a susTsptibi-

lidade do collega. A palavra «4íory)É(7o 

queria dizor que o sr. Prudouto da 

Moraes pretendera c invonccr o sr. L u i z 

1'isa de quo a verdade verdadeira da 

opinião repuhüeana estava com 

"r. l 'rudento o não com o sr. Campos 

Salles. Não foi liem succodido. So o 

sr. 1'isa se tivesse ren l ido aos argumen-

tos do sr. Prudente, o Correio Fnnii -

lano passaria a ser prudontista o foi 

nosto sentido quo dissemos quo suri.i 

absorvido pelo no\'3 partido do velho 

or-prosidonto. 

Todo o mundo pô-lo ser convencido , , 

guns dias, tornamos públicos ties 
da verdado do qnalquor cousa o, por- i ,-t'is, move-nos o desejo, que nutrimos 

' dc quo o sr. chefe do policia s-iiba 
como ás vezes continuam proceder nl 
gnns do ueus nuxiliurcs. 

Não presenciámos o conflieto, rnav 
pessoa insn peita o te,»temun!ia ocular 
do occorrido nol-o referiu as^iin : 

EnUvara diversas pessoas sentadas e 
palestrando em torno Io nma (i s me-
sinhas que so encontram ao longo da 
parte ajardinada das Moii' n'i l . Entre 
,el!ttS achavam-se um tal sr. Ma tins 
o conhecido artiüta Ali'Hnl'i, o sr 
Belisário Siqueira, o sr. Dominges liei-, 
proprietário d is M ntun'i 'H, o dr. AI-
boi|Uer'pio Pinheiro, delegado da 1 
circnmscripção, o outras pessoas. 

Num dado momento, p.,r uma ques-
tão do ni nhnuia importância, o sr 
lieis srniou-so do briga com o sr. Mar-
tins, sendo, felizmonte. acalmado peh 
sr. Siqueira, que o retirou do Io; r. 
Dopois, parece, por ter Ali»ll'it'ií feií. 
com quo o sr. Martins deixasse ar-

: MrjiifaiiliUfí, paia evitar um con';.cio, * 
I nr. IÍÜÍB chamou-o :is contíis, dp-ndo-t 
então grande desordem, quo m .ni'-h 

' tos depois tovo llm num boterjnii 
I dalli proximo, do onde cepos o garra 
. fas oram arremessadas contra as pe.s-
! soas quo «o acercaram 'lo loci.l. 
| J)o contlicto sahirniii diversos ti-r' 
[do :—o sr. Belisário Si-jnei; a com uma 
estocada lia mão esquorda-, mi |ieIot.i 
ris 'Jtl')a Xuncz, ambos C O M est i lha/ , 
do copos o garrnfas, o outras p. s- " , 

j cujos noniei não são ainda conliuc'-
| D OH. 

I O mais ongraçado do tuilo (J que c 
dr. Albntjaerque Pinheiro, 4® do og:.-
do, que so achava pre-ento, nenhuma 
providencia deu pura acalmar os des 
ordeiros, ou prendei-os, como ei., d. 
i:eu dever. 

Terminado o conflicio, os feridos fo-
ram medicar-se ondo bem enteiidersra 
o ur. I!c.ia pediu mais uLo i t j i o o di 
delegado, mais r.iua tvubc'c'i... o con-
tinuou tudo na santa paz ôo Hr-
n h o r . . . 

Entretanto, mn!:as famílias tiveram 
quo xtthir picripitadamr-nto o outras, 
porqno o não puderam fu,.or9 soíTit1* 
rai.i grandes soh-esaltos. 

•S-d/fz-iA San 

&ïï H . O S » A I 8 . V L E Ã O X I Ï S 

No OI." annivnrsario ímtalieio do Glorioso Pontifico Beioanti}, 0 Cc. :-
mer io ilf S4o 1'iulo associa so, do coração, i s mauifestaçõoi om honra do 
Santo Padre I.eâo X I I I . 

Grave inc idente 
Correu hontem, com bastunte insis* 

teneia, o boato do que o sr. tenente-

coronel Alcantara Fonseoa, rommon-

danto da Brigada Policial, apresentara 

ao sr. presidento do Estado o sea 

pedido do demissão. 

I 'm incidente entre s. s. e n m doo 

delegados oircumscripcipnacs doa mo-

tivo a esse procedimento. 

E o caso que o dr. Antonio de Co« 

doy, l .o delegado, 1'ue dirigir» nm mi-
morawhiiii, requisitando uma praga do 

Corpo de Cavallaria para servir^oomo 

Bua ordunança. O ar. commandant« da 

Brigada não lh 'a quiz maudur. O dr. 

Godoy, sentindo-so decauctorado, foi 

ter com o sr. Oliveira Bibeiro, quo, 

solidário com o seu auxil iar, fez nova 

roqnisiçúo no sr. commandants da Bri-

gada, ii .p.ignada dc sou proprlo pnnlio. 

Ahi está o quo hoaap. Pelo menos, 

foi o que consegniu onvir do diversos 

officiaes u nossa reportagom. 

Epuncso «manhã, ao meio-dia, em 
sessão ordinária, a Mesa Administrati-
va da Irmandade do SB. Sacramento 
da Cathedral. * 

E ' provavol que, so o dr. Aqnlno de 
Cabtro, juiz federal neste- Estado, for 
transferido para o llio. Boja nomeado, 
para subslituil-o, o dr. Bornardo de 
CampoH, quo actualmente exerce o 
carr(0 de procurador eoccioual da Ito-
publica nesto Estudo. 

D e ï t ' K i u l o i n c o r r e c t » 

Ro 6 quo não nos encanamos, pas-
flou oui silencio na policia nm facto, 
bastante escandaloso por signnl, tjaz-
nnte-liontem occorrido no iuteiior do 

elle pavilhão da praça da Hepnldic i , onde 
I funccionam as ílvnlaithas lian as o no 
qual desempenharam papel saliento 
unia nucíoridudo policial o o pioprio-
ía i io (laquollo centro do diversões,— 

: esto, promovendo gravo contlicto e fe 
r indo a diversas pes'ioa", soni nenhu-
ma razfo do sor aquella, mostrando-
se criminoaameiito indifTeronto a t ir lo 

1 quanto a seus olhos se desenrolon 
fiem dar ti minima provid 'iicia para 

! garantir tis famílias alli reunida i a sua 
' Iranqnillidade. 

E s« hoje, embora j.á ps fados nl-
tornimos públicos taes f. 

por uma ouuoa. ENÍÚ claro quo o 

Cuirelo não tem entlinsiusmos por ex-

presidentes decahidos, o tem razão. 

Não concordamo i, porém, com o col-

lega quando diz que a sua folim m ã o 

ostá em condições de ser absorvida». 

Dizer que uma folha não está cm 

condições de sor absorvida 6 o mes-no 

quo dizor quo M trata do uma /olha 

intragável, o que E io ú o caso do in-

toresaanto Correio Faniidano. 

Cr ime* a 
Entre nós, a po ló ia limita-se a ca-

pturar o criminoso cm tlagrauto deli-
d o , on quando reconhecido como tal 
por testemunhas oentares, quo na iati-
ram á porpetrnçilo do delicio. 

A' parto estas d.tas hypotl oses, os 1 

criminosos podem dormir tranquilios, ' 
porquo ns nosoa-: mu toridades poli-
eiaes não cs vão acordar. 

Núo ha ainda exemplo da policia 
ter descoberto o nuctor, ou os aucto-
res dos chamados crimes inyBteri"3os. ! 
Qnnmlo muito, prende como suspei-
tos individues que, na occasião cm ! 
quo foi aqui prateado o crifiie, se j 
achavam ausentes de-ta capital. 

Ha eèrca ile dons anuo., um traba-
lhador i ta l iano foi preso como auctor ' 
do assassinato do Oiusoppe Chiappetta, j 
o peixeiro sexagoaario, do quo nos 
occnpámos hontem. Achova-so o sus- i 
peito criminoso pres i, ha inais do uni I 
mez. quando a anctoridade incumbida 
do lovar a effeit » a diligencia, recobou 
de São Carlos do Pinhal provas irro- ' 
futaveis do que o pretenso auclor do 
crimo trabalhava numa fazenda da-
quollo município no tempo em que 
havia sido praticado o doíicto. 

Prosigauios. 
Numa uoito do mez de novembro 

de 18Ü7, houve granito baile em co-
nhecida caso italiana do Bom Iíetiro. 

Pelas 2 horas ila madrugada, houve 
'pequena rixa outro dou* d i s presen-
tes, que ntí reconciliaram, devi !o é. in-
tervenção de pc.-soas amigas. Mais 
nada. 

An amanhecer, Éta dos contendores 
foi encontrado estendido rm enorme i 
poça de sangue, nrórto, com u u a pu-
nhalada na garganU I 

Nada ma i i fácil '4.3 auc'ori lades po-
liciaes do então do que prender logo, 
para averiguações o individuo que ti-
vera rixa com a vicUma. Eilo havia 
da fornecer fatalmente alguma infor-
ir: :i .io sobre o crfjao. 

Occultamos propositalniente o nome 
do morto—que nã«j e, nem pode ser 
ignorado da poliai. ,—mesmo porquo 
esperamos qne e«*a rac a i polieia to-
me qualquer prol ideccía par.» a ca-
ptura do criminoso. 

Quem 6 ? 
O mesmo qne altercou com o ho-

mem, que, so amashecer, foi encon-
trado degoliado. 

Ura i rmão a cuir.plice do anetoi do 
crime fugia para Puenos-Ayres ; o 
outro vive ainda, u t i s f . i i o a Irauquil-
lo, ao Bom Retiro. 

Dizem ser at* amicíssimo de conheci-
da e antiga anctoridjds policial dall i IV 

Ii.ir, o escrivão 

agentes. 

A força levava armas 

munições. 

O excursionista Turib lo faz hoje, 
Guimarães o diversos lás 7 horas da noite, uma conforenoia 

no flrernio Gi l Vicente, sondo a cn> 
. 

embaladas 
tradu frunca. 

A conferencia 6 dedicada á impron* 
o pura cila são convidudou todos 

_ |os paranaenses. 

A's 8 horas da noite, o delegado de 

po l i c i ado Brotas telegraphou nova-j Manteiga nacional. 
. , I conceituado negooianto sr. Al-

menta ao sr. chefo de policia, Infor- 1 ) e r l o ( i n ; i n n , . i e S i estabelecido na rua 

inand i-odo qno n força revoltada In-! ,To£o Alfredo, rocebemos uma lata de 

tpra para a cidade do Dois Córregos. j ayborosa manteiga fabricada om Pom» 
Por coinmunicação teleiraphica dn.1"1®'"- Minas. 

. . , , , . , , . Este prodneto, que demonstra o 
anctoridade policial dessa cidade, aa- , o x c e i l e n t o adeantamento da iudnstria 
bc-so terem chegado aili seis prr.ças e • de luoticinios, merece a preferenoiu do 
um cabo dc Corpo Policial do Interior, 

;iertcncont"S ao destacamento de Bro-

tas . 

1'iua dns praças está ferida. 

O sr. chefo do policia determinou á 

luctoridado do Deus Corregos qno 

losarmo o recolha presos, ti sna or-

lem, os soldados fugidos do Brotas, 

publico, pois que, além da qnalidade 
superior, (5 vendido a proço modlco, 
tornando-se por essas duus qualidades 
preferível á manteiga que ató agora 
se tem impdrtado. 

ffovs a f t e n t a d o ? 
Do Jornal do liontem : 

,,. , , «0 cr. condo Iloasi Toe.sca, Eucar-
ató quo alli chegue o dr. Saraiva -In- j r P ( . a ( l o t l o Negocios da Ital ia, proeu-
lior. |iou, ha dias, o sr. dr. Enéas Galvão, 

na üepartição Central de Policia, o 
conversou longo tempo com s. s. re-
lativnmento a nm atíentudo contra sua 
majestade Victor Kmmanuel I I I , pla-
nejado por alguns anarcliiatas residen-
tes no Bio da Prata o no Brasil. 

Uma mulher, Cecirra, italiana, casa-
da com um individuo, Donat i , tam-

j bem italiano, escreveu uma carta á 

Começarão na próxima segunda-feira 
os ez.iiuos da prosento época, na Fa-
culdade do Direito. 

Acto do henemoroncia. 
A viuva Chamiço, residento era Lis-

l na destina 800 contos nominaes, em 
tituloo .la divida publica de Portugal, rainha do Portugal o uma outra ao 
no valor ( ffectivo do cêrca ile 300 con- p r o p r i o rei da Italia, denunciando quo 

para a construcção do um s e planejava um sttentado contra a 

P í s l a f i i m o n i o r e v o l t a d o 

Bagre»«» hoje para o Kio Claro o 
noaao d is t ia . to correligionário a azas 
doiro n e ^ u d U j B a a i e i r i o , d r . Sá Bar-
reto. 

I B O V 1 Baeta 
> M « o a M -

A chefia de policia teve aciencit 

liontem. por telegramma, do que gra-

ves desordens se deram na cidade de 

Brotas, promovidaa pelas praças d 0 

destacamento local, quo se revoltaram 

contra a respectiva anctoridade pol-

' ciai, atacando a a tiros de carabin i . 

O delegado de policia telegraphou« 

! lhe nestes termos, á 1 hora da t a i d i 

«Destacamento revolto.lo, aggrediu 

' delegado a tiros. Por emquanto n.".o 

| ha ninguera ferido. Peço força, nrge i-

i cia, trem especial.» 

Dah i a momentos, o sr. Oliveira 

Ribeiro foeebia esto ouíro despa-ho i 

«Força policial, armas embaladas, 

foz fogo contra delegado policia e po-

vo. n a diversas mortos c feridos. Po-

vo espavorido, fóg-?. Peço providencia« 

v. exc. manter ordem. — ./i <J; L>:-

rrifo.• 
O dr. chefe de policia mandou mos-

trar tses telegrammas ao sr. presiden-

te (lo Estado, peio eapitáo Ar thur Oso-

rio, seu a judante de ordens, ficando 

resolvido seguirem desta capital, em 

trela especial, nma anctoridade a for-

ça armada e municiada. 

Effeetivamente, ás 3"(J partiam da 

eetaçio da Las , em comboio especial, 

HO pragas d . l .e batalhão, sob o eom-

ssaado im « sp iUo Ora«a Uart iaa , a • 

a SMSiTB J n è o r I . i l l i p h M i -

tos fortes, jiara a constrneção do 
lanatorio ]iar.i tuberculosos no logar 
lo Fare lo, perto do <'r.seaes, o qnnl 
poderá recolher 10 velhos o 100 crian-
ças. 

E ' das maiores e uiai.s louváveis obras 
lo henenicrencia que se t -iu praticado 
:n Portugal . 

C'ommunicam«noa os srs. Borges 
íruião a mudança do seu escriptorio o 
irmazem da rua Episcopal, n . 55-A. 
ira u rua do Bom Kotiro, n. 02. 

Constou hontem no Forum qno o 

.itorio do serventuário do 1.° officio 

lo jury foi arrombado, ú ordem do 

juiz, i or -o achar ausento o respecti-

vo escrivão. 

50 con tos 
r. o preniio maior da loloria da ca-

pital federal quo hojo so estiai. N.to 
na le a agencia do sr. Ju l i o Antunes 
le Abreu dosmorneer desta vez os 
ons croditos de afortunada, deixando 
io vender (>-.e premio i e quem sabe 

se :.:.') estará n iquelia ftüii casa ainda 
reservado o bilhete da sorte para um 
protegido (ia Fortuna q n i hoje o cour 
ere. E' fácil do verificar, pedindo ao 
\ntiines Abreu que d' o se i palpite— 
) elle que ó uni j.ouco rabujento, mas 
pio é nm velho nioeo, não sü rocusa-
"á a (lar o palpite. — E süo 50 contcB 
: c'a certa ! 

Ser 

Sociedade do Medicina. 
Em assenibléa ^eiul realisada lion-

tem, ás H lioras da noite, presidida 
pelo dr. Arnaldo de Cai valho, socie-
tariado pelo dr. Alves I. ima, foi eleita * 
a seguinte directoria - 1 l s " 

1'reside'ite,dr Aianldo de CarvnlliO; 
vile-j.resiliente. Ur. Herg o Jlcira, i.'> 
lecretario, dr. 1 »logo do I ária; 2. di-
to, dr. Alves Einia; thesouroiro, dr . 
Mel' > Barreto; bibliothecario, dr. Dus i-
te Nunc i. 

A po io solenae da nova directoria 
foi designada para o dia l.i do cor-
rente, ti.» anniverjario da Sociedade. 

amanhã expedido o titulo da 
'» annual de ^ l -'iO* ao sr. dr. 

) Maria da Silva Paranhos, barão 
do Klo liranco, de conformidade com 
o l i pectivo decreto legislativo. 

Partiu hontem, pelo nocturno, para 
o ltio, em serviço partienlar, o dr . 
.\iarcoude3 Maehido, m-idico-legist». 

Jary . 
Presidenta, dr. Jose Marin Bonrronl; 

promotor Í. UAW. dr Paula Novaes, es-
crivão, Si lv ino Borba. 

Instaliou se hontem a 3.» sessão pe-
riódica do Jury, correspondenta a<> aor 
rente anno, .endo submett ido a julga-
mento, pela 3» vez, o processo em que 
Fanoel Pedro é aeensado de haver 
matado com nma caeetada o i tal iano 
Camillo I .azziai , no dia 6 de janeiro 
de H l8 , na rua Carlos Petit, em JTUia 
Mar i .naa . ' 

Foi M e n e o r do tio o êt. Joio Den-
to, qua aoBMguia a abao lv i f t * 4 * MS 
•ousf l tuiate por 1 1 vota«. 

O n w H i 

Pelo vapor Mmjdale.tr, esperado no 
F.io no dia S do corrente, vem o novo 
ministr<> da i<,glnterr». junto do go-
verno brasileiro, sir Henry S. Deriug, 
acompanhado de sua capo..a e de mr . 
A. De ring. 

A prodneç*o total da borracha em 
todo o runi.do 6 ava l ia i» era 50,<y<t 
tonelaiTas, d«s qn".es -i ' ') são oxpo • 
Udns r Brasil; a fngluterra a os 
Estados-l*r.i los importam utaas 2<) mil 

;' tonelada, cadn am a França e a Bel-
: gic», H . im toneladas ambas pareço, 
[ portanto, que o B r . il prodaz trea 
j quintas p . r te . de t i d a a colheita. 

Ciganos 
O delegado de policia de Mogj ff—a 

sú eomniunieon hoetenj. por te lug iea 
ma, ao sr. ehefe do p o i i m , q . . , saa 
arredores dewa erd.de, — i i acampada 
numeroso bando da eig.no« e qua, lo-
go « a a all i «bagaaaea i 

í 

m m 
1 Wm- • • 

B K i f 

( j / ß 

i 

vida deste ult imo Soberano. A Lega-
ção italiana nesta capital recebeu ins 
trucções para .solicitar do governo bra-
sileiro nm inquérito sobre o faeto.™?^* 

j O dr. Enéas Galvão oncarregon flm 
dos melhores agoutes de descobrir o 
paradeiro do Cocina o do sou marido 

I Donati. Com nlgtim esforço, fui desco-
berta a residência do casal italiano. 
Marido o mulher foi am levados ao ga-
binete do dr. chefo de policia e ahi 
interrogados cm presença do Ençarre-
gndo de Negecios da I tal ia . 

A principio negaram saber qualquer 
cousa eobro o assumpto, m i s acaba-
ram por fazer declarações mais positi-
vus, ainda quo usando do ova ivas ten-
dentes n justificar a sua iurioceoeia. 
Boferirnm varias nomes, entre eilen, • 
do italiano Laveccbia, qne so sslie 
por telegramma ter sido preso ha dons 
dias om Génova, por indicação partida 
daqui. 

I.avccchia, segundo on depoimentos 

( de Cecirra o Donati, pr.rtira do Monto-
; vidéo com o oncaigo du fazer voar, »>or 
moio do bombas de dynaniito, o paia-

; cio do Qui i ina l , tendo estado ulgum 
tempo aqui, o em S. Paulo. 

Noticias tele^raphicas informam ago-
I ra que, ern virtude das declarações de 
Lavecchio, o governo italiano pedirá, 

1 por via diplomática, ao do Crasil, que 
abra um inquerit » para apurar o 
fundamento do ccrL. u factos (pie aron« 

, tani por miúdo. 

Uetineni-se nisso ns informações se 
i gui as quo pos' uimos so b .e o caso. 

Cecirra e D uati foram postos em 
j l ihe >lade, m m COLtiniam sob a vigi» 

t lancia da policia. » 

í , 

t- Í-. 

Oa 
^ . i o j a l j a a . 
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Mero*4o caf» 
B IO , I 

? 

0 C O i l t t C l O P E S A P P A U L O r f i U m i r ç o J > 1901 

Entrada». 
Embarque» . . 
Wcreado, firm* 

®,oco 
lfi.&OO 

•ANTOS , 1 

Marcado de » M t 
Validas, 20.000 aaeoM 
B i h do dia, r>$60U. 
Mercado, firme. 

Café embarorçlp. 30.229. 

TT 
Entrado«, 26.886. 
Daate 1.» de jullio, 6.227.«)!). 

Stock, 1^)3.077. 

Café despachado, 1.875. 

Café baldoado hoje: 
Na Paul is ta . . ? 
Nu Korooabana , . 
No Campo Limpo . 
No Braz . . • t 
NoPa ry , » . . 

Total 

12.P69 
3.807 

700 
780 

1.038 

20.113 

T c l e ^ u n s u a s 

INTERIOR 
• I t i o , 2 8 {retardado) 

A Noticia do hoje critica o discurso 
do dr. Barata Ribeiro sobre u federa-
ção acadêmica. 

Não liouvo hoje a annunoiada reu-
nião de estudantes de Direito. 

Foram feitas hoje as scguintos trani-
lerancias no corpo consular : 

Calmou, do Porto pura Trieste; Sil-
veira Lobo, cio Trieste par» Marselha, 
e Baez Conrado, de Marselha para o 
Porto. 

~~ R i o , t 

E m «na edição de hoje, diz A No-
ticia qno o governo fcdurul /»iril pro-
ximamente uma emissão de titulo» do 
listado, valor ouro, lia importância do 
20 mil oontos de ríi». 

Essa emissão, accrescenta n folha 
vespertina, será garantida por egual 
quantia oxistento om ouro nas roser-
ras do thesonro. 

Telegrainuias recebidos pela policia 
daqni narram que o sr. conde do Pi 
iha l , teudo embarcado hontom no 
nootnrno alii, coni destino o esta ca-
pital, dou, ao chegar a Taubatá, por 
falta do ttm sen criado, não encon-
trando tauibom nma mala de viagem 
lia qual candn.'.:» a quantia de :'.07:5U0S. 

A policia, ao saber do cecorrido, 
{leu todas, ns providencias afim do 
capturar o criado criminoso e, bem 
assim, seus cúmplices, que, segundo 
informações, vinham no mesmo trem. 

Itonniu-so bojo, afim de tratar da 
altima reforma do ensino medico, a 
congregação da Faculdade do Medicina 
desta capita). 

Estiveram presoníOB quasi lodos os 
lentes. » 

O lento dr. Borata Ribeiro apre-
sentou um protesto contra o reforma, 
«fim do sor enviado ao governo. 

Os estudantes de Diroito também 
Be reuniram hojo c fundamentaram um 
longo protesto contra a nova roforma 
do onsino, quo julgam attentatoria aos 
direitos o aos brios dos professores o 
prejudicial aos interesses do ensino. 

Muitos estudantes do outros estabe-
lecimentos resolveram adlierir a esso 
protesto quo, cm brove, será enviado ao 
sr. Epitácio Pessoa, ministro do Inte-
rior e Justiça. 

Os estudantes aguardarão n solução 
do governo, afim de saberem como 
agir posteriormente. 

K i o , i 

Tetogrammas do sul noticiam quo 
09 inclustriaco que concorreram ú ex-
posição, l ia dias inaugurada enj Porto 
Alegre, tõm recebido muitas cncom-
mendas do produetos, cujas amostras 
attestam grande perfeição de manufa-
ctura. 

O sr. ministro da Fazenda recebeu 
om telcgramma de Porto Alegro di-
zendo que um fiscal do imposto do 

. J IBtnmo descobriu alli quo os pro-
prietários de uma fabrica de aguas 
minemos, fabricavam sellos falsos, 
afim do sellar os prodnetoa de sua 
casa. 

Os delinquentes foram prosos. A an-
ctoridado policial apprehcndoii grande 
quantidade) do garrafas contendo sel-
los falsos. 

A policia oontimía em activas dili-
gencias, atim do encontrar o» Qpparo-
llios de quo so serviam os delinquen-
tes para a dita falsificação. 

Telegrammas do Juiz do Fura on-
anncinm o folleeimento do sr. major 

Oitenta opemrioa tussoa. empregados 
noa trabalhos da axpoaiçüo da Glaa-
gow, declararam se em gráve. 

A Ptll Mali Qaiettc garanta que o 
general Bolha capitulou liontcm, era 
Midelbarg. 

O i genoraoi Steijn a Dewet, segun-
do oa nltimoB telegrammas, acham-se 
no aul do Orange. 

1 ' n r l » , 2 1 1 (Botaríaclo) 

Os oarregadores do porto da Marse-
lha, deolarando-se om gróvo, tentaram 
impedir o trabalho dos empregados da 
Companhia Mtsragtrict Marítimos. 

A policia, intervindo, encontrou rO' 
sistencia da parto dos grevlttas, resul 
tando graúdo conflicto, do qual gala-
ram mortos 3 grevistas, ficando !) fa 
ridos. 

Sabe-se aqui qno no acha gravemen-
te enfermo o príncipe Bóris, da Bul-
gária. 

Dizem da Suissa quo o comité alli 
organisado cm favor dos orpliams 
viuvas boers resolveu mandar vir 
áquolla nação os nocossitados, como em 
1C7U so fez cm Strasburg. 

O comité já recolheu a quantia de 
720.000 francos o espera ainda nu 
gmentar muito esta sominu com o auxi-
lio, quo solicitou das uuctoridadee 
francozas o hollandczas. 

B u c i i o s - A i r e s , 2 ! t (ret»raaio) 

Affirma-se quo o general Jul:o Roca, 
presidente da Bopublic», convidou o 
sr. Alberto Cazares para occnpar a 
pasta da Marinha, vaga com a morta 
do commodoro Martin Rivadavia. 

K l n d r i d , 28 (RctarJaío) 

Podorosas influencias politicas im 
pedem a rainha regente de chamar ao 
poder o sr. Sagasta. 

A rainha regento tevo hoje domorada 
conferencia com o sr. Sagasta, sobre 
a cri»» ministerial. Nada, poróm, fi-
cou resolvido. 

X e i v - Y o r k , 2 8 (It efnrdado) 

O Senado americano approvon hoje 
as emendas apresentadas ao projecto 
quo regula o (Iscaliaaçáo quo cs lista-
dos Unidos deverão exercer sobre as 
Pliilippinas o quo cstabolcco ns rela-
ções entre esta nação e a ilha de 
Cuba. 

P a r i s , 1 

Sabe-se aqui qne os russos exercem 
pressão sobro Li-lIung-Tchang, afim do 
ser dada rigorosa oxeonção ao tratado 
sobre a Mandohuria. 

L o n d r e s 1 

A Inglaterra o o Japão admoesta-
ram o governo chinez, por causa das 
concessões por este feitas ú Rússia 
ua questão da Mandchuria. 

B n r c i t l l o n n , 1 
Deu-se hoje nma exploafco na cal-

deira do trem expresso qne dequl so-
gnla para a França. Morreram o ma-
chinista a o foguiata 

f t a r l l i » , 1 
Snhindo o imperador Guilherme I I 

a passeio do carruagem, foi esta apa-
nhada por nm trumvvay eloetrieo, cujo 
froio não ftmcolonava. 

B. M. uadn soííreu, além do anato. 

B u c i i o s - l l r r a , f 

Desmonte-se a noticia do quo o ge-
neral Lavalle tonha sido acconjmetiido 
do gravo enfermidade. 

F a l l e e i m e n t o s 

Falloccr ara : 
Nesta capital, o sr. JostS da Silveira 

Dutra, qno trabalhou como typographo 
em diversas folhas desta cidmlo. O 
enterro reaüua-so liojo, ás 10 horas da 
manhã, saliindo o féretro da rua Amé-
lia, li. 6. 

Ao sr. Antonio Silveira de Faria, 
irmão do fullecido, apresentamos nos-
sas condolências 

E m Santo Amaro, hontem, lia 10 
horas da manhã, o bacharel Carlos 
•Samuel de Araujo, iuiz do Diroito da 
comarca do Atibaia. 

O linado ora filho do coronol Carlos 
Samuel de Araujo, presidente da Ca' 
nmra Municipal daquella localidade. 

O entorto realisa-ao hoje, ús 10 da 
niauhã. 

A* fsmilia cnluctada, nossos sonti-
mentos de pesar. 

No Rio, o sr. Candido Leal. 
E m Niotheroy, o sr. l ionto Nunes 

Pinto ItofOi. 
No Rio Grande do Korto, a pootisa 

d. Auta do SauzR. 
No Hotel Nacional, lio Braz, na 

noito passada, o dr. Lai l idan Barroto, 
modieo em liio-Claro, donde clicgãra 
na véspera, em transito para Latn 
bary. 

O enterro rcalisou-se hontom, ás 11|2 
horas da tarde. 

Km 1'imlaiitotilmngrnlm, nm edudo do 
G1 unnos, o dr. .José Monteiro Macha* 
do Cesar, quo gosava do muita consi-
deração o estima. 

No Amparo, o sr. I .niz .Tosi! de 
Muttos, empregado do sr. Antonio da 
Cunha, fazoutieiro naquello municí-
pio . 

E m Queluz (Minas), a sra. d. Augusta 
Baot:a Furtado de Mendonça, esposa 
do sr. Antonio Furtado do Mendonça 

filha do barão do Queluz. 
Em Fezo da líegoa (Fortugol), no dia 
do janoiro, a srn. d. Ju l ia Gonçal-

ves Loirúz, irmã dos srs. Manoel Ro-
drigues do Lciróz, no.' so collega «lo 
Estnito, o Joaquim Rodrigtios íle 1 J0:-

ros, da casa Carlos Scliortz ^ C. 

I . i e b o a , 1 

Rscomeça no Porto a agitação po-
pular contra os jesuítas. 

O governo procura, por todos os 
meios, pGr um paradeiro a esto estado 
do cousas. 

O consoihoiro .Tosó Lncinno do Cas-
tro, clicfo do partido progrOT^ ta. in-
terpcllado, declarou na C.inara dos 
Pares do Reino que o convênio do 
unificação da di . ida externa portugue-
za, ao qual tinham s:i'o feitas rereren-
cins nas cortes, não passara do moro 
projecto. 

( t u o n o s - A i r e s , 1 

O general .Túlio Rooca, presidonto da 
Republica, podin que, por ooca -iüo das 
exéquias a realisarem-so nest'. <*ani-
tal em homemigcni ao finado ministro 
da Marinha Martin P.ivndavia. seja 
executada a missa de vquian do sau-
doso maestro Giuseppe Verdi. 

Ssn t i . i (|0 , I 

Violento incêndio destruiu hojo o 
importante hotel Kfc l . Era o melhor 
o mais luxuoso estaholocimento no gê-
nero. Nello residiam os priucipaes ho-
mens políticos e grande numero do di-
plomatas. 

A' hora om que csio r' expodido, 
faltam ainda pormenores. 

V . x l r i i l . 1 

Tendo-so pretendido uma reprosen-
ção do drama Elcctia <s nftluiudo o 
povo á proctua do bilhetes, o governo 
ordenou logo n prohibição do tal es-
pectáculo. 

Os cambistas do thoatro ficaram fn-
riosoe cora essa medida o deliberaram 
convocar um vifr.thifj pura domingo. 

O govorno ordenou quo a policia 
prohibiose essa reunião. 

M:i i l i ' i<l , 1 
Ignoram-se qnaes as razões politicas 

qno determinaram a rainha regento a 
Antonio Amálio Ilalfeld, chefe politico j confiar ao sr. Silvela a organisação do 
e vereador municipal pelo districto da novo Ministério. 
Vorgem Oraude. : 

O finado eia filho do sandoso ongo-
nheiro Guilherme Ilalfeld, um do3 fun-
dadores daqueila cidade. 

S a n i e s , 1 
ReaUsou-se hoje a procissão de 

Passos. A concurrencia do fieis foi 
enorme. A cerimonia esteve impo-
nentíssima. 

Ao encontro pregou o illnstrado 
orador sagrado arcediago dr. Francis-
co do Paula Rodrigues. 

I . o n< I r e s , 1 

O Daily Mnil diz que as trojias re-
mettidas á Africa do Sul a podido do 
marecital Kitcliner, desembarcarão em 

i Simonstown, viHto terem-se dado ca-
i sos de pf-sto bubônica cm Capetown. 

L i s b o n , 1 

(OXGIIESSO I)0S DUMOCUÁTICOS 

Esla diotincta sociedade carnavalos-
ca dá hoje, om seus magniílt os salões, 
á rua Floroncio do Abreu, mais um 
brilhanto baile, qne promotto muita 
animação. 

Gratos pelo convite. 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem nnnos hoje : 
A srn. d. Maria Castilho Machado, 

esposa do dr. Alcantara Machado, ta-
lontoso lente da Faculdade do Di-
reito. 

A sra. d. Carlota Bollegardc Mar-
ques, esposa do sr. Feliciano Mar-
ques. 

A galante filhinha do Br. B. Man-
dolbaum Amandior. 

O sr. ('. lioii rignos do A, Liboro, 
filho do distiucto clinico dr. Honorio 
Libero. 

—Realisa-se liojí1 o cnsamento da so-
nhorita Virgínia i /aura da Costa com 
o sr. Thootonio Francisco do Oli-
veira, j)mitador da Casa Pau per io. 

Foram concedidos três meze.t do li-
cença, cm prorogação, ao bacharel 
OiMzimbo Noves, promotor publico do 
Apiahy. 

Procissão 
Conformo estava annunciado, snhiu, 

hontom, ás -1 1]0 da tarde, da cgreja 
da S í , a imponente procissão do Se-
nhor dos Passos. 

A concorrem ia do fieis foi numero-
síssima. 

A cerimonia do encontro renlisou-pc 
no largo de S. lionto, oocupundo nosso 
memento a tribuna sagrada o conogo 
Agnollo do Moraes. 

A' ontrada da procissão, na cgreja 
do Carmo, pivgou o onogo-arciprcste 
Ezequias Galvão da Fontoura. 

Os passos foram nas egrejas do S. i 
Pedro, Santo Antonio, convento do S. ' 
liento, Rosario, Recolhimento do Santa ' 
Thorezu, Ordem Terceira do Carmo e 
convento do Carmo. 

Ató alia hora da noite, o movimento 
do tran30untes ora considerável. 

O secretario da Justiça indeferiu o 
reqneiimento do dr. Josá Pinto Cesar 
o outros, moradores om Rio Claro, so-
licitando a aposentadoria do respecti-
vo juiz bacharel José do Andrade Gui-
marães, visto o mesmo contar mais de 
ÍÍ5 annos do edado. 

Regressou nrite-tiontom do Rio o sr. ' 
conselheiro .Totó Maria do Valle. 

Pequenas ocsoricncias 
Chegou hontom pelo expresso p esta 1 

Tribunal de Justiça 
D i « t r l l i u l M < e < «1« l i o n t c m 

CAMARA C IV IL 

ESCRIVÃO OONV.M.VES 

Aj'1-tllaçiics i ivtíi 
N. 2^03. Araraquava. Partes, Fran-

cisco Lapoll o Donato Toisoli. Rela-
tor, o sr. P. Lima. 

N . 2855. Faxina. Parte», João Ba-
ptista de Mollo e Salvador Toroira do 
Araujo. Relator, o.ar. Delgado. 

ESCJtZVÃO ns. \1E01LI0 
Appellatflo eivA 

N. 2954. »anta Rita do Foraizo. 
Partes, d. Caniitajtieojpoldina do OU-
veirn o PlaciJiuoJJosiS do Oliveira. 
Relator, o sr. M. Ceznr. 

CAMARA CR IM INAL 

hflCttIVÀO aON'i'AI.VES 

Aggiaros 
N. 26u0. Avará. 1'nrtes, Lu iz de 

Oliveira o Henriqna Rinaldi. Relator, 
o sr. Almeida e Silva. 

N . 2011. Cajuru. Partos, d. Maria 
Mornia o d. Michcljna Canelli Lejone. 
Relator, o sr. Mallyiiros. 

N. Capitag Falloncia de Ro-
drigues Owroarues.-ft C. Relator, o sr. 
C. Cauto. % 

Itccursolf crimes 
N. 1331. Capital', Parto«, a Justiça 

o Abelardo Goulart. Relator, o sr. 
Brito Bastos. 

N . 1.Í33. Mogy das Cruzos. Partes, 
a Justiça e Autouio Josó Pereira. Re-
lator, o sr. baldanhi . 

Ajipellaçàrs crima 
N. 2084. Jundiahy. Partos, a Jus» 

liça e Antonio Paulino Guimarães. Re-
lator, o sr. Malheiros, 

N . 20S3. Capital. Partes, a Justiça 
c Antonio Silvério Belino. Relator, o 
sr, B. Bastos. 

N. 2182. Bariry. -Partos, a Justiça 
o Autouio La Monía. Relator, o ar. 
Almeida o Silva, 

N . 2081. Jaboticabal. Partes, nJns-
tif» o Raphael Gonçulves. lielator, o 
ur. Saldanha. 

rscBivÃo D». vmciLio 

Recurso crime 
N. 1332. Jundiahy. Partes, a Justi-

ça o Américo Peri ira da Silva. Rola-

tor, o sr. C. Canto. 

Appcllaçois CI ÍMICS 

N. 20S5. Jaboticabal. Partes, a Jus-

tiça e Sebastião Alves do CanipoB. Re-

lator, o sr. C. Cauto. 
N, 20b6. Jahú.**'Partes, a Justiça o 

Bartholomeu Nabas Lojum. Relator, o 
sr. Saldanha. 

N. 20í:7. Ja ln í . Partem, a Jnstiça o 
Joaquim Paulino da Silva. Relator, o 
sr. Almeida o Silva. 

N . 2088. Capital. Partos, a Jnstiça, 
Martins Marques e outros. Relator, o 
sr. B. Bustos. 

N . 20SÍ'. Capital. Tartcs, a Justiça 
e Paschoal Perono. Relator, o sr. Ma-
lheiros. 

N . 2090. Bragança. Partes, a Jus-
tiça o Falchi Masticolla. Relator, o sr. 
C. Canto. 
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minar os amotinadores. 
Parece complicar-se ma's a situação, 

raçadò* Deodoro fí o torpedeiro Ti/mbira, i e m T i s t » d e ter surgido um grupo fa-
da divisão naval do inetracção. O voravel aos padres o jesuítas. 

Continuam no Porto as manifesta- ! r a P i U ' ' competentemente escoltado, o 
ções clericaes e anti-clericacs. ! ' "d lv iduo Josó Orlando, imphcado no 

A policia não conseguiu ainda do-

A Prefeitura determiriou os paga-
mentos: do 2:107$5t.O a Vanordon ,r: 
C.; tio 4SI5S, a Pedro Cnrapanollo; do 
16GS-100, a Rocco Rionzzi. 

O fr Joaquim S n r e n ç o do Aranjo 
oxoncrou-so do cai^o do membro da 
eouirjiRsão municipal do agricultura 
do Conceição do Itanhacm. 

Foram approvados os seguintes con-
tractos colobrados pola Hupcrinten-
dencia das C)briis PuI>Iieo.'í • uom An-
tonio By, para a construcção do grupo 
escolar ile B Manoel do Paraíso; com 
Cliristiano C. Ribeiro, para a con-
strucção do ediiloio destinado ã Roce 
bedorla do Ronda-s de Santos; com .Inlio 
Cliiosa, ]>ara a reparação da cadeia de 
Dons Córregos; com Eugénio Silva, 
jmra ns obras de limpeza do edifício 
em qno funcciona n Directoria do Ser-
viço Sanitario, o com iinntiago Htor-
nini, para a construcção do uma ponte 
sobro o rio Una. 

Resumo dos prémios da loteria da 
capital fedoral, exirahida hontom: 

PBEMIOS m: 12:00'JS A 200.3 

lfif>32, õ 101, -%020, 30259, 41020. 

4,"33, 8237, 1G740, 21S20, 41705, 4.1308 
—100?. 

5103, 5554, 8210, 839t, 12525, 1013 !, 
27978, 28810, 20073, 85220, 39820, 
40 J89, -11491,' 47553—50.$. 

ATPROXfMAÇÕnB 

1GC81 o 1BS83—100S 
5490 o 5402— 60$ 

30910 o 30021— 2ü$ 

DEZENAS 
100S1 a IGGOO—r>0J 
5491 a 6500—30$ 

30911 a 30920—203 

CENTENA. 
lOfiOl a 10700—5$ 
5101 a 0500—õS 

Todos os números terminados em 2 
têm l í . 

Ttlogramma recebido jielo agento 
gorai Jul io Antunes de Abreu. 

I M O H M A Ç Õ F S 

O TEMPO -I d-; mar̂ d— Bftror.ietro, a 0". is 
7 íifir» tia rr.anhS, ÍIO.O mm; *J horrut da tartio, ! 
91.'I min, Tempprntora mínima, l!i.0: temperatura 

íiipitima. 3 J Vento ptetlominaate, E. ctsu.i, em 
hopai, Temio cer^!, cllro. 

Fonç* prar.icA—R' laja tnpçrlor do dia o 
Maciel: o corpo câvallarl» dará o 

1.KTKA8 llYPOTUKOAtUAa 
B. Credito Real,do 0 t,| 
Idem, fiií^ 
Idem, r t,|o, leiras. 
Idem, caiilelH ou 
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VKK11AB IIRAI,I8ATUB IIOSTl:\t 
63.1 art,-,e3 c'o üin-o ,:<• t r,. Iruo, a li^S 
18 ac.-r.o» t'ft , <.i„,-,n,,t 1, íloujana, a L* 
"» Idem, Idont, a VI1S 
15 I, t ns ,1o . aiK-o Cr d.tf, Real, D 0[o, a SOSSOO 
4 IcOiu. Mem, tilem, a I-

«JcHei ca c. 1'aill ati., tom ti 0|0, » 
íí liea,, Idem. Iri-in. a l-S 
11 id -iii, d JI:I, idem, it i -Í, 
1 i,l, ,ii, tdim. Id, iii, a 13» 

idem, I lom. Idem. o 
2.', no,'Ses do Banco rio Bli r.ub, a 111$ 
1"> Idooi, idem, a I1TS 

' nona OFFICIAT. DA BOT.3A 

I'.s ria C. Paa'l ti, corn S» 0|j, a 

„;., 1 i assassinato do preto Ignacio o preso ofPcial tara a.iodant« *» dia, enarda flo Palaelo 
ainttn uo- I . T. . , '_ ro.ça i,.ira a:ompaa)iar 

Chegaram hoje a este porto o cou- ! 

da divisão naval do instrucç; 
Aquidaban ficou em Angra dos líeis. 

Os dois navios supra deixarão este 
porto segunda-feira próxima. 

Rendimentos fiscaes: 
Alfandega, li2:332S.V!0. 
Recebedoria, 7:2038990. 

Movimento do Perto : 
Entrou o vapor inglês Eastou Prin-

cc, procodonte de Nc,v-York o escalas, 
com vários gêneros, consignado a Bel-
março ,'t C. 

Não ccnstam sabidas. 

Rendimento da Alfani!«ga durante 
• mez, 2.082:3838035, 

A Alfandega desta cidade remetteu 
fcontem para o Thesouro Federal a 
quantia de 51.230-3-2 libras e réis 
455:438580.8 cm 7 letras camiji .es. 

EXT IRIOR 
R « m » , U H <**lm*tMf 

Está desmentida a noticia de que 
t inham dado casos de peste bubo-

aica a bordo do vapor Cif« de Torino. 
Foi também desmentitlo o boato so 

]>?• a «xisteccia de muitos italianos 
ao* sertões da Abyisinia. 

L a a t l r e a , 2 3 

Uma fabrica da vidro* da Pilking-
toa descobria aa> BOTO proeeeso de 
ftbrieaçio de vidros indestru tíveis 

• 260 g r i c i de «alar. 

P a r i s , I 
Lc Temp*, cm sua edição de hoje, diz 

quo o governo da Turquia vai raobili-
sar um contingente do 50.000 homens 
a!Im de envial-o a Knstendis. na fron-
teira da linlgaria. 1'arece eomplicarem-
se seriamente as rehtçõeB entre as duas 
nações. 

I ' o r t o , I 

Os anti-clericacs apedrejaram hoje 
a casa do miguelista Jliguel Pestana. 

Como tentassem pôr f igo na casa, 
Pestrna apparecou á janella de crut iti-
xo na mão. Insistindo os desordeiros 
em seus intentos, Pestana disparou o 
revolver contra a multidão. 

Comparecendo, então, a policia, os 
amotinados dispersaram-se. 

L o n d r e s , I 
Julga-se não passar de um nman l 

a questão da capitulação do general 
Botha, pois affirma-so que aa forças 
deste official, flanqueando as tropas 
do (teneral Freneli, acamparam entro 
as estradas de ferro de i>elagoa-bay e 
os rios Olifont e Waal. 

O general Dewet dispõe actnalmento 
de 2.000 homens, estando acampado 
proximo de Berg-River. 

P a r i » , 1 

Falleceu nesta capital o general Fa-
rra, um dos na ís arduoa defensores 
da Dreyfm, 

aiite-lionteiü quando desembarcava cm 
Pindamonhangnha, 

— Foi hontem encontrado no rio 
Tietê o cadaver do nm soldado da 
Brigada Policial, quo em um desíej 
últimos dias alli pereceu afogado. 

—Ifontom, pela manhã, na ladeira 
do fí. Francisco, tres praças do Corpo 
do ('avaliaria aggrediram a bofetadas 
o soldado tia triiartla Cívica, Adão 
Vieira tia Silva, alli em sorviço, por 
ter feito observações a lima mulher 
do vida fácil que o desanetorara. 

O facto foi levado ao conhecimento 
do dr. 1/' delegado. 

—Albano Carlos Salgado o Josué 
Carlos ISftl,' ado, ,le nacionalidade por-
tngueza e moradores urna ÍMuriaTIte-
re/.n, u. 1, fotam aggredidoa hontem, 
á noite, por um desconhecido e feri-
dos levemente. 

Medicaram-se na C'en'ral. 
O dr. 4.° delegado, a quem apresen-

taram qneixa soluo o facto, está na 
pista do aggressor. 

—Em um armazém da rna Marechal 
Deodoro, hontom á noite, Oreste Ca-
rabelli, de naeionalidade italiana, ag 
gredin e feri'i no rosto, com um gnar-
da-clinva, o seu compatriota Thomsz 
Barone, residente á ladeira de Fran-
cisco, 7. 

Foi preso em flagrante. 
—A'a 11 boras da noite de hontem, 

DO largo da Sé, Uoaventura dos Fantos 
itpfJkoii o pó no taboldro de uma po-
bre quitandeira qne alli se achava, e 
porisso foi preso e recolhido ao xadrez, 
á ordem do dr. Pedro Arbnaa, 2.° dele-
gado. 

Remettido pelo subdelegado de 

presos ao / 
batalhão dará a g,,a:n rr,o o.",a vnar'ado 

Hr.siórnl e , j r.fllelaes p;tra a lï.u'r l.fl, o corpo de 
bombeiros, o #lervifa rte ratmei tocará no ar-
,1 m ,;„ I' , ,r o a L' seev'iio: amaimeTiso do dia, 
»argento I,lni»'. uniforme, 7.-

MATADOI IM —Foram ftbatldcs hontem iv l v; -
rc.i. l;7 tuiiiou, lSorlnos o s vitidlos. Foram !n-
utilisado» -- tiovîn s, l SHino, n' I n , e u In-
testin,,, deltiad ,s do bo\is„s, l , i ,ilmôes e liga-
dos da suínos. 

Emblema tio cacimbo: fa a. 
Ti.t rorMMMAs PFTirwjS N. T ic r̂npiio Na ia j 

nr1'. l::o, -:tra Re:,- ras H liciilo. f.-: de B 
•los do N'"î p a Victor I r fthanpt: do tarpo ( 
l\a !,-,[ i, j itia r An'oi-t.i ta I ,«. m^'.r Bert-olo,' 
t' d Campioit , rara Woop. 

npi si'ir-—I.o.a Liberdade, seïsûono ro.• tem-
p;.r rua o sem'narloi 1.'A. 

25 a 
7 Uom, idem, Idem, a r$5,a 

l'KACA no COIIMRKCIO 
Inspector do lt'.c7. er. I'ft'ilo .Icsê da Cost*, Ci.ru' i.si si.N-ro3 
O mercado tie café nlriii liontom toni p:0 ur\ 

regular, ua base do :,ÍO'io. 
O mercado esle' • calmo, durante lodo o dia. 

ua taaa tie r,5t(II, cltao,!o calmo na inesmn base. 
TtLKOKAIIMAa 

l:;i>,/-A's 10 ba. -F.tiii'-aiio, II !H; particular, 
II 1G : mercado, indec'ao 

A's 11,20 I ar cario, it b| !fl; larlicultr, II 2|8; 
mercado, I'm o, 

A' 1.2,1-Ilancnilo, II I.".; 12; [articular, 11 1"|S2; 
n.ercado. Ilrrno 

A's :1.I0 — Uanc&rfo, 11 ?ilfl; partlcQ'ar, it l|2; 
liiercadu, ca'n o 

.Víi,ró«, / -A s II.4", -- Fancario, II .'l'; tarlicu-
lar, II I[2; icerear.o, llnne. 

A's 2. i:,-ílnncario, il pariictilar, II 1 J ; 
mercado, n lc lao. 

ilAl.AS PARA A IJÜU0PA 
nrnAMi: o kkk vv m.mh.j uu 1901 
Bahitlas tlo Rio : 

l)ia ti—Thames 
» 13—Atianli'/iie 
» 13— Yorkslirn 
> SÚ~Mag,Uilcua 
> 21 i— Ttiiria 
» 27—La 1 lala 

JUNTA COMJIERCIATr 
KEi-HÃO Di; 1 Hi; St.\K(„'0 I)E 1901 

Presidente, dr. l'rocopio do Toledo 
Malla ; eenrotoiio, dr J . A. do Au-
tlrado ; ilejintatlos : Joilo Antonio Jti-
lião, Antonio Julio da Conceição Bas-
tos o Sliguol José Cot doso. 

E X P E D I E N T E 

Officios : 
Do escrivão do I o officio da comar-

ca tie Jaboticabal, comuiunicatido quo 
foi declarada soul effeito a decretação 
da falloncia dos negociantes daquella 
praça Moura >t Ferraz.—Inteirada, fa-
çam so ns devidas commnnicações. 

Do dr. juiz do Direito da I a vara 
commercial desta comarca, solicitando 

nomeação do capitão Polydoro Pe-
reira do Mattos para o cargo do ava-
liador commercial.—Por proposta do 
dr. jniz do Direito da 1» vara com-
mercial dosta comarca, ó nomeado o 
cidadão capitão Fol.vdoro Tereira do 
Mattos, para o cargo de avaliador com-
mercial. 

Iie pterimnilõS •. 
Do Jorgn Salomão A C., desta pra-

ça; Peroira Coutinho, Almeida it C , 
da l̂o Santos, para o archivamcnto de 
seus (listrados sociaes.—Arcliivem-so. 

Do Kallaginn t'c Irmãos, David Fer-
nandes ti Soares, Oliveira Piedade & 
C., Atido & Curi, Mine. Heleno Cho-
pin & O., desta praça: T.ol,o ti Trinão, 
da do Campinas; Paulo Porreira do 
Andrade, da tio Ribeirão Preto; Adol-
pho Riboiro A Roberto, da do Botu-
catu, para o archivamcnto de seus con-
tractos sociaes.—A rchi vem-se. 

De iieli» Bnlos, Fazanne tt Fazzinl, 
J. Pina, Alfredo Cucdas de Castro, 
Bento Paes de Abreu, David Fcruau-
des Soares, Atliió cc Curi. desta pra-
ça; l.ucio Moreira do Aiello, da de 
Santos; Osorio tio Almeida, da de Ca-
contle; Martins A C,, da tio Avaré ; 
João Podro Said, da do Espirito Ban-
to do Pinhal: J . Pedroso & C., da tie 
São Roque; pai a o registro do suas 

III nins commerciae*.—Kegistrem-se. 
Do Estovam Brando, tio Bragança 

para o mesmo fim —Satisfaça os re-
quisitos das letras fog l 4 parto o li 
do art. 11 do dec. c. 91ti, de IH90. 

Dc Paulo Ferreira Andrade, de 
Ribeirão Preto, pava idontico 
Satisfaça o requisito da letti-a 
art. 11 do dec. r„ :i|li, de 1890. 

Faealdnda Urre 4* Madlclna 

Na nltim» reunião da Faouldad» U 
vro do Medicina, fazendo o retrospeoto 
dos factos oooorrido» a proposito da 
fundação dosta utilíssima Instituição 
•cientifica, não podia nom devia es-
quecer oa auxilies por rezes proraot-
tidos pelos Poderes Públicos, o outraa 
tantas vezes recusados, tendo seuipre 
a cautela de não doclinar nomos; on-
tratanto, o sr. dr. Bernardino de Cam-
pos, sob o protoxto do um tlueiii, jul-
gou applicavol a si todas as minhas 
referouoiss e aproveitou a opportnnida-
do para, do tudo quanto disse, desta-
car um trecho e fitlral-o n quem do 
direito, no intuito do eolllgar iníluon-
cias e rolações na administração pu-
blica. 

Em tndo isto lia muita politica e, 
porisso mosmo, pouco mo interessa. Doi 
xando, pois, o ultimo topico do seu ar-
tigo, respondo ao ponto que noa in-
teressa. 

Bom embargo do não ter fallado 
ron-uiigo diroctamcnle, consta da neta 
do nossa penúltima reunião quo, no 
nosso Dircct r dr. Ignacio de Rezen-
de, foram promettidos auxílios, por 
parlo do Governo, na importunei» do 
cem contos do reis, pagaveia em 2 ou 
3 prestações o ainda uusto exorcicio. 
O nomo do sr. dr. Bernardino de Cam-
pos, assim como os de outros políti-
cos inlluentes e do npregoado prestigio, 
foram envolvidos noste compromisso; 
valeudo-lhes, porisso, nossos mais jus-
tos e sinocroa agradecimentos. 

Por motivos do qualquer ordem, « 
quo pouco uos importam, tiveram ne-
cessidade de recuar daB promessas lei-
tas o nós, médicos, quando melhores 
e mais fundadas esperanças nutríamos 
pela roalisação de nosso omprehendi-
mento e nos anppunbamos vantajosa» 
mente amparados pelo concurso mate-
rial o prestigio moral para nossa Facul-
dade. ficamos om situação muito peior 
para coin o publico de quem precisa-
mos o esporamos merecer auxilio pe 
cnniario. 

Quero crer qno todos são muito 
sympathicos á idéa de fuudar-so nma 
Faculdade do Medicina cm b. Paulo e, 
ainda qno dispensam toda n bóa von-
tade o conselhos para encorajar este 
melhoramento; masser-nos ia bem pre-
ferível quo não noa promvUessuu 
nquillo quo iião podiam dar. 

D R . SERIUO MEIBA 

B I S A D O B E P R A T A 

HO.IE 
Sapa e fileis àe tartaruga 

A o B r a ç o «Te Prata 
i i o , i r : 

Cnartla Nacional 
O terror espalha-se om nossos filoi-

ras, depois que o 2." dolegado nuxiliar 
ont rogou sua tlofosa no preclaro cau-
sídico sr. Franoiuco do Castro Júnior. 

J á hontem li no Viário Popular esto 
nnmiucio : 

«Yende-so um fardamento do alferes 
da Gualda Nacional, cora a compoton 
to espada o tnlim novo, pela quantia 
do 200$. Quem pretender deixo carta 
ucsto escriptorio, Com as iniciaos 
A. ('.> 

E ' um já qun deserta do nossas li 
nlins. Camaradas, sentido ! Não seja 
mos araras I 

Um nf final 

b r a ç o d b p r a t a 
H O J E 

Sapa c fih tn de tarlariii/a 
Ao braço de Praia 

I I O J K 

Perl lua« e dolarfoa 
Ulmo umigo e ar. pliarmnoenlico 

Oliveira Jún ior—Rio do Janoiro, 10 
do dezembro do 1895.—Tenho nppli-
cado rm minha clinica diversos pro-
palados seus com grande vantagem, 
sobretudo o Licor depurativo tlc Tagi rf, 
tle S. João da Barra, de Oliveira,' Fi-
lho fi Baptista, ao qual dove o sou 
restabelecimento o ar. capitão do fra-
gata Francisco Maria do Bittoiicourt, 
que, por iudicação minha, o ompra-
gou. 

15e.se cavalheiro padeoia lia dons an-
nos <le moloslia portinnz o dolorosa, 
qne o privava do alimentar-se o de 
dormir, tendo Bido victjma do repoti-
das hematcmtscr. 

Aos primeiros frascos do effioaz me-
iliciimento foram sensíveis as melhoras 
do doonto acima, desapparecendo os 
symplomas <la pertinaz enfermidade. 

E como o que vai dito 6 a vordade, 
pôde v. B. fazer uso dosta declaração 
como lha npprouver.—Do v. a .—Dr . 
A. Cabia*. 

Tranacripto d'A Noticia, 
Vondom : Baruel & O. 
Rua Direita, n. 1. 
E om todos as bflas pharmaefas 

drogarias. 30—í (3 em 3) 

Entro os brindes quo O Comitiercio dl 
Silo Paulo oflerece aos sous assignan-
te figura a Cultura doi Campo), do dr a 

A saia Brasil. 

K , 

0 dr. Luiz d i S i b » Castro 
com pratica nos liospitaos da 
Paris, Yionna e Itália o dez nn-
nos do exerricio clinico nosta ca-
pital, ESPF.ctA USTA em moléstias 
de garganta, nariz, ouvidos, lín-
gua o Bvphiltlicas, trntíi luathcm 
dc febres, moléstias do peito, «eru-
çSo, ligutlo e estômago.—Consnl-
torio o rosidoncia, largo da Sá, 
7 tem frento á egroja> Consultas, 
Uo i i a 3 o uioia. 15-13., 

DOres io csfoinugo 
Digestões dlflicds 

Finlmraçtn gástricos 
Dyspepsias e fastios 

curim-Fo faciinicniu t>«> u P.VPAIN.V 
IÍLV( EHINADA, tio Macedo Soares. 

I rcpara-Mj ua Pharmacia Aurora, rua 
Aurora, CB. (t ab. 4») üu—10 

Lonrii c 'lcsaiiliiiad i ia 

C M ítrnico run.vno TKI.O Ltcoit DE 
TAVI. VÁ I)B S. .tOÃO DA IlAltttA 

Eu, nl.nixo assifrnatlo, douior on-, me-
dicina etc. oie. — Attcs'o t|ue, por Indi-
cação tio mett distinctie-into collogn o 
antigo, o notavot cfpeciallsta do ntolos-
liag B.vpliiliticas, dr. Silva Araujo, mo 
ctiroi rndicalinento com o uso do Li oy 
depuratiro <lc Tayn^ti, preparado pelo-j 
ors. Olivella, Filho A Baptista. 

F.rta cura torim-so aintla mais impor-
tante polo lacto de 1er eu usado de mui-
tos propalados. Bem o menor rctjiilt.tdo 
lavoravel, na minha afforçao já lom;a 
0 dosanlniatl .ra, o quo afllrnio o juro 
1 ela fó tio meu grau. 

Rio do Janeiro, 4 tio janoiro do U98. 
—Dn. ltKMtiqun nu S v. 

Veiiileni: Baruel fc V., rna Direita, 1, 
o om toil as na loaa pharmncins o ilro* 
garias. (iloin 3) 30—4 

BRAÇO OE PRATA 
H O J E 

S o p a o f i lets d c f a r t a r o g a 

vi o Braço de J'rnta 
I lo i l- l l o j l " H o j o 

Soflt'iin'le Musical 

Fe ortlcni superior 

«( urlos I> 

ficam i'.0r 

O ílcsttmrador do Calcita 

Fão S radar. • 'n prodigio M 
• a l a do da Bailia. 

L E I A M 11 

•Sr. Baphaol Scaciota 
H. Paulo 

SolTrendo horrivelmonto do cnspas 
durante muitos ânuos, o tondo feito 
uso do diversos medicamentos, s''i fi-
quei bom com o uso, apenas, tia 2 vi-
dros do nen oxcellente preparado de-
nominado lieslanrador do (Mello, qno 
mo chegaram ás mãos por intermédio 
do nm amigo. 

Pode fazer desta o U30 r.uo enten-
der. 

D . v. ft. 
Am.o ob.n o cd.° 

Armando ^f. fíoih ú/iics 
(Guarda-livros) 

Rão Salvador (Bahia1, 1." do fevrtoi-
ro do 1001. 

O Restaurador do Cabello, do 1Î. Soa-
ciota, nlóm do sor um poderoso agunto 
metlicaincntoso contra a caspa, para-
sita o queda do cabcllo, tom a pro-
priedade do dar um brilho o um vi-
iror extraordinário no Cabello, ama-
ciando-o o nroniatizando-o com um 
perfumo Btiavissimo. 

A V E N D A : 
Drogaria Baruol & C. 

» J . Amaranto & Ç . 
Casa Deliro, Mollo A C. 

> Castilho, rua Direita, 21 
» Fachada, rua B. Bouto, ,5 (lar-

go do liosario), o 
Em todas as buas drogarias, phar-

macies o casas do perfumarias. 
Doposito :—Rua do Palacio, 2 o Cai-

xa postal, ISO. 
30-25 8. PAFLO 

A Cultura dos Campos, do dr. Assis 
Brasil, dovo ser lida por todos os fa • 
zendeiros. 

Ptíesiiêssypliiliãcis! dam!l) 1 
® Tratamento das atTocçío« Çâ 
ii! doiourocaboüudoodoipilor V, 

f , Dr . Paula L im« | 
S nudico, com longa ,,ratlna V 
n nts hoepilnos da Knropa, íjí 
g rieniliro da Hocicdad.i df My. t ' 
H gieno do França, lo . i î bu.in. R 
>5 Dierito (COM A CRUZ NIIMAMT ÙI 
a TA u î A) d Go hospltaos da Real a 
% 0 HoiicmcritaBociedade Por S 
HS tiigneza do llonollcenoia tl> jg 
O Iîio de Janeiro. c;np.: da 1 l / j ;1{ 
* , ás 4, Arna lã doNovombro, fl 
tti Sb-, residência: rua Vi: a m- O 
g do do lílu Branco» b ; g 

Í& Iii 

Cf to 
melo convidados todos os sr?. associa-
dos a romiironi-se na s do «orlai, A rua 

lim.— ! Corn a rio Andrade n. (I, no proximo do-
h do , niniío. :> do março, polaa 2 liaras da 

tardo, afim tlc, em assemb ca gorai, dar 
Iios^e úno\a Diroctoiia. 

8. Paulo, 28 Uc fevereiro de 1301. 

D '.VASO FE NA 

3—2 Secretario 

FOLICIA—r.,t3í> hojffj » nnitr-, ili* serviço n î 
Ri'fitrti, t entrât, «" fir. T-: <-„ r:„,i-

r, fen eacrivSo, f'hriatiann 
,1̂  din, dr. Ar̂ licr a« ( «it. . 

Lie Jacob Wagner, do Piracicaba, 
para o rosistro da marca que adoptou 
para a cervoja do sua fabrica.—licgis-
tre-se. 

Da Companhia I.upton, por acn dl» 
rector-gerente, para o f',rnecimento d a ' . . . . 
acta da assemblé» geral extrarmlina- i n a a e variarei 
tia e dra ns. 39 e I I do Duri" Off. 1 Acabou-so o Imporio, vein n Itcpn 
eial do Estado, ondo consta » altera- | b l i o»> de tappareccu o soenlo 10, e clie 
ção dos Estatutos e o balanço das 1 E o n o X\ e vai caminhando como tem 
operações de 10*10.—Como íetpier, ; caminhado em conocito, angmentando 

Da Comp. Lu ião Hportiva, por sen j diariamente a procura dos específicos 

P o s t a r e s t a n t e 
e<*<i —Ach rrd»mçsi mr s. •êlh'riiif—diz'B1o 

ds.BBio» etrfe*er tto,«. 

P A R T E COI IMERGIÂL 
S. Paulo. 2 de msrço de 1001. 

EOLtA D I U v u o 
CT.TIMA« roTICStS 

secretario, ]>ara o archivamcnto do n . 
40 do Diário 0/fí' ia! r;tr pnbliea a r.cta 

| da assemblía geral extraordinária, cm 
| que foi tomada a resolução de refoi-
; ma tios estatutos.—Juute a acta por 

lhe i certidão, do accGr.lo cora o ait . Dl do 
1 deer. n . 401, de 4 de jollio de 1HD1, 

m ; Ije J . Pe iroso fc C., de H. Foque, 
para serem transferidos á sua Drm» os 
livros ilíoio « topaior, já lepalisados 
para a firma de .Joaquim Pedroso, de 
que são aiiocessore?.— Como requerem, 
em termos. 

preparados pharmaconlicos de Euiz 
Carlos, qne desde lKv.s tem feito mi-
Ihoics do vidros c. todos têm sido con-
sumidos pela humanitlatlo solTredora. 

Vcnde-ae na Drogai ia llarn&l e C . , 
na casa Lebre Irmão o Mello, e em 
todns as pharmacías o drogarias do 
Brasil. (T>T>) 

Conipaiihla Dlslllliiçfio e Asnas Miiicraes 
i Iiristollel-Miijitiiioa 

A SKMÜI.i A I.IRAt, EXTKAOÜDISAKtA 

Terceira e vltU.ia convocaçrto 
Não tendo comparecido numero snl 

ficiento tio accionistas nem na prime? 
ra, nem na segunda reunião convoca 
tias para 15 e S> do corrente, pura tf 
logar a assombláa geral extraordinária, 
pela presente, os srs. accionistas são 
novamente convidados a ronnirem-se 
em assembles geral extraordiuaria no 
sabbado, 'J de março de 1901, As tres 
horas da tarde, uo odiiicio ns. 17 e 10 
da rua Pirntininga, desta capital, para 
o fim especial tie resolverem sobre a 
modificação da Companhia, conforme 
fóra annunciado antoriormente. 

Hendo esta conroenção a terceira e 
ultima, serão os asinmptos da renoião 
resolvidos cam quab/uor numero tie 
accionistas presentes. 

S io Panlo. 8.; da fevereiro de ICOi. 

7-7 

Os dircctorea, 
ACOCSTO Tott.e 
J o i o PAHZ-R 

Pastilhas de Gnaiaco Compostas 

rr.NBos PtiLXcoi j Vended, j romp. 
AFOÍÍCÍS «1« !•:atado 
«,fra«a com 4 « \ 

Idem, M?m dA IliTxa... 
!6em c a u t e l a . . « • « • . • 
í.atraa da Camara Mamcipa'̂ « 
l.*empreatiiuo* .»..#....»• 

-- f.* 9 
S.int Annn, fo» recolhido ao xrdréz âa , » Central a iadigenta Joné F i a ac i aeo l j : " 
Doaria. I l a n to CaauM 1 MM.. 

iM-n P50» 

Formnla do conhecido espseialista de moléstias 
• de garganta, narii e ouvidos dr. Konza Castro e 
: preparadas pelo hábil chimico pharmaceutico Asaia 
I Ilibeirn, «t-onaelliada» m u »phtas, n.»n lialito da 
I boccí, inllauimações das gengiva», <la garganta, ron-
qoídões e tosses cocas. Aos cantorea, profe-isore» 

„ T , , í e oradores eataa pastilhas tonificam as enrdaa vo-
heu filho Lu i z Monteiro o soa! e o larvng» tlando timbre especial á vór. 

M I S S A S 
Miiiniiiiia il In» Mostiira 

M^m ''•' î fmp. l-i -, 

Mem ronnnsti.oti 4« l-|«,„ _ r senhora Flisa Monteiro convidam 
ás pessoas da sua amizade para 
nma missa da trigessimo dia qne 

mandam rezar pelo descanço da alaia 
de D. Maxfmiina de Jesas Moatclr«, no 
dia 3 de marfo, áa 8 horas da saanbi, 
na egraja da S. Francisco, confessan-
do, se daade já snamamenta agradeci-
dos ás {taasoas qaa a aas is tirem. 2—1 

m m 

Kncontram-ae á Pharmacia Fo ju la r—ma V> de No-
vembro, j . 

A f l l l I X O L E K A 

Formula do dr. Hoaza Castro, axealieat« reconstituinte, l o i i eo a aperi-
tivo. Aconselhada ás pessoas anealeas, aos ronvaleaeeatea da qaalqaer ea» 
fermidade. aos dyspeptieos a a todo« aqneiles cajoa orgaaiaaMM aa aehaas «a* 
fraqneeidas. — Encontra-»« á Pharmacia Papular—taa 16 4a Karaaabra. ã. 

a t i . ; 

i X 

4 
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H SM M«L®-2 It nitro It f§Ol 

Serviço Bnnltarlo 

D* otd«m Ao dr. director do 
Serviço Banltarlo, faço pnlilico 
que qnom levar, dnraute oi j>vi-
moiros 80 dia», camonflongoH n 
rato» morto« o •pprehondidim uó-
mouto ceita capital, para sorom 
incluerado« no l>c«lnfectoiio i 'ou-
tra I, li roa Tenente Penna (lloni 
Retiro) roooború a iinpoituuoia iln 
400 ríi» por animal npiosentndo. 

8. 1'aulo, 20 <lo fororoiro do 
1901. 

O «oeroiario intorino—Enlevam 
Joíií de Siqueira Jitiiiov. 10—10 

0 dr. José Maria liourroiil, Juiz do 

Di reli o da vara coramorclal, 

closta comarca do S. raulo. 

Faço sabnr noa quo o proFcnlo 
dilui vlrom quo o porte i » <!<>•< 

'UüiloriOB, Jotío Ferreira tio Olh11 
ta CSnmo, lia do trazer a publico 
pivgfto de vornla o airemntttçfio. a 
<|uom mais ilór o maior lanço olfo-
rocei', no dia 0 do março proxlino 
íutui'0, ao mclo-dli, à p m t a í » 
Fórum, A rua do Quartol, a i, q im-
movol üogulnto, ponhorarto a l'ida-
IÍH Alvos o nua mullior d. Anio ia 
da Gama Alves, para pngamonto rtn 
iicçflooxccutlvíi h,\ potlionnr a (|no 
lhos movo Farnandu Paos (In Bur-
ros, a falicr : Unia morada de ca. a 
sob n. 4, para dentro du alinha-
mento, sita ú rua Consolliolr» Mro. 
toro, dUtrlcto do Sanla Cocliia, 
antiga froguozia da Consolação, 
closta capital, com uma porta ao 
lado o duoa jnuolla* do frente, mo-
ilindo o ro.-peclivo terreno 10 m.«!r> 
fronte por vinte ditou (lo lund", 
murado do tijol b na fronto o ao 
lado wrçuordo cerwlo do aramo . 
.madeira pelo lado direito o fundo, 
ifom uma depcndenoiii do talioau e 
noborta de tolh is, cominando do uni 
lado com João Baptista, do outro 
«oiii Pedro Fortes o po'os fundos 
• oni Jotó Francifco da Motta. Es' e 

1 niiiovol vao pola secunda voz ii 
praça por nuo tor encontrado lan-
V idor na primeira, polo que a sua 
n ;aliaç5o, quo ò do L':000$01)0, Uca 
reduzida a I.POO-.OO. B, paia i|uo 
olieguo ao conhecimento do todo , 
mandei expedir o piosotilo odital, 
C|ue terá aftlNiido o publicado na 
fôrma da loi. 8. Faulo, 2"> do lo-
vereiro do 1001. Eu, Manoel Reboli-
ças da Silva, oscrovonto juramenta-
do, o oícrcvl. E cu. Clímaco Cesar 
de Oliveira, escrivão, o i-ub-erovl. 
—.José Maria Buvrroul. 

A m m e r n 

LIMPAM-SE luvas do pcllicn bran-
ca c do cflr. liua da BOa-Vlstn, 

ta, (IH, c na earn Doua Juani'a, 
.•im 15 do Novonihro, SJ ; caia 
llcrtzf rua Direita, 'Jy. UO—1.» 

Oliima novidade (la Exposição 
l e n i l C ' S e i n n «/rmiffo «•!-

tx-ni ul nr| fit p l i o , e on t e n i l i i 
m i n i l n i i ( o r n : i « o m !;iui| R ill, 
51) v i k t im l i x n s , 1 2 v i s l aK 
n i i i n i i i d a s o i n n 1'ÓIM CUM 
s e < » e n l a i i i o l r n s , e i n i t e n d o 
l o i l a ii i.'x|irs!<;iio <lc 1'arí-i 
»»itnnila, nli'iii <l« MIO vi-
lli o < purn liroieceòcB. 

P r e ç o r o z o n v c l . C a r l a s 
n ex l a r o í I n c çSo , a !U. I t . 

Collegio Ivahy 
Ladeira do Porto Ooral. S 

Abrem-se ai nula» doato osla-
boleolmento no dia primoiro de 
março. 
10—H Os dirootoros 

Anniversario 
Tor 2ÜSOOO I! I tom-se um nrtis-

tio» rol rato 4 crayon, em /ica mol-
dura com paute-pnrtnul, conBlltuln-
do o mais alguiUcatl\o prosento de 
Bunos. 

S ã n a C a s a C a b r a l 
Rua S. João, 13-fl 

Cunha Cabral & C. 
10-4 

l Neurasthenia, Impotência ou fraqueza genital, pardas seminacy, retenção da -urina, moléstias nervosas, vert 
(f/ena, enfraquecimento da memoria, ou da iniel lia envia, sufocações, tristeza pertinadesanimo geral? debilidade etc, 
1 0 VINHO CMHÚ BO Br. ASSIS * Oepositarios: Lebre Irmão 8 «o - San Paulo 

J u i i d i a l i y ^ 
1'or 1er ion dono de retlrar-sl 

para n Itaila, vende-so o «Hole 
Gaaianyi, liem nlreptuezaflo, »i-
ti.nilo perto da Estação fla Corn-
pnnllla fnfflezn, om condlç&or van-
ia. o Isiiiuits. A duraçíio docen'ia-
ctõ do «lueuel do earn em (lue 
ufcti in. tallndo o hotel torA feito 
a npinziniento do comprador-

Trata-fo no mo-mo hotel, ft rua 
du liitaçfio, 5. 15—1D. 

ANTIGA AC£N0!A GERAL 
DAS 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E M U A L 
E U A D I R E I T A , 3 9 

Síihbado— * nDJfi — Sabbado 
2 d e m a r ç o 

4 4 . 2 2 

GRANDE LOTERIA 
Prêmio ma i o r 

Important« pluno.—Ali-m cl» premio «le r»li> contos-, tom 
mills um iii> r» oontON, um <lo li ciintiw o m i i i l r s ou« 
Iras , na impoi'tiiiicist totiii «lo ró i s ÍM) ( 0 \ T O S . 

Das loterias da capitai federal conünuadanionto estão sondo vendid03 cm 
H Pa do o.i r i t l .MÍOH MAIOUES. 

I M C A S lo ler ins a <|iio o puhlion ifovo «lar preferou» 
oi >, oomprjinilo os l>ith"los mi I I I JO I IO Í I I I|I>ral 

R u a . D Í 3 ? e i t a . 5 3 9 
Casa filial: Rua «Io Thesoiiro, 5 

JULIO ANTUNES ÜE ABRIU 
Aul i i jo n;|onlo o ropro«onlai i lo ila Cffmpanliin I .otorins 

\ac ionaos «lo Itrasi i 
Caíra do torreio, 77' S. PAfLO 

D e o o l s d e aman na .380- [ 
rs -, 

si 

de amanhã 

ZMaciaweBe* :cxjuar. EMr̂ sRLajnaai «usa -

(«•S TO. m iç^efieap>t!t'«?i s*? f 5 ^ ^ Sk np W "g" 

iovo e vanta.'os > j.lano ':ue, :• !,-m il o M'm io i. i or de 
10 (loi conto, 80 do f>:0 mil loi do 1 > :..il ivia pa ioi 

l'iln1 ioe o terminação r i m , d o 1 pion i ». 
Kxlriieçfio, Siiòltado, !) <!o 

7 6 3. . 
•> )') COlltO.'i (I 
llnaa.i da I 

r i 
J e, 

, cont'-m ! do 20 ronfop, 1 do S conto.. " do 2 conto?, 
l'ioni >udo t-amUo:ii as dnzoua o api'f0Xlriar;"j03 doa 

horas «li larde 

Aguas 
O propriotario (lo f.'raB(le Hotel Panll-ta, ila capital do H Paulo, 

oommunlcB fts oxmas. famílias o ao publico oni geral nuo abriu, 
resta praça, nin hotel filial ao do R. Paulo, iob a tíerencir. do Br. 

J o s é í l e 1 ' s a ^ t i l f i s i a 
rtntipo íorento dn'|Uello o tabo'ecimont >. 

E-to hotel acha-Eo capricliosaraonto montado o ó o <|uo fica 
piais proximo ás agun« minoracf. 

Serviço de primeira ordem 
Preços razoavels 

CavambA, 21 dn fevereiro do 1001. J5—3'.. 

1 !tn ín(oírn«i o \ tfj-'s'iiios 

m 
o SapMiaeto 6 Indiepensavol em todos o.i granãos «tabelooi-

mento?, casas do família, hotéis etc., ondo seja necesmria a limpeza. 
11' um dos melhores o mais I,aratus i apoiios o tem » '.antafjein do 
não ostrauar as m l e. 1'roço: nir» "00 réis; trns, ai' 03; sois, il|800t 
o on n dúzia, 7S0uc>. Vendas por atacado com desconto. 

o> lii'ÎM tos aoiíniTi-so ó votula 

M ' ^ s ï , 3* r i 
o.i) 

v c i \ <;!':Í »I, 

R U A D I R E I T A , 21 
S. PAULO 

•o tel :,r.n>?) oo—Ai' . ' l 'WHO 1 

ôT-í ™ t 

i í a K ^ * 

A 

f!;iï\ii «Io c B i T ' i >, S ri o 1'aulo 

u 

(1»-D»b) 

\ 

^ BANHOS MEDICINAES 
Duchas quentes e frias 
Ducha escosseza 
Banho e Ducha 
de V^còr 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João, 40 

Diretor D r . C J i v c i r o Boteiho<3) 

Ests Sanatorio que funcciona nos prédios de uma aprazível 
e saudavel chacara, dispõe de optimos aposentos hygienicos c 
confortáveis para o tratamento de doentes que poderão ser 
recebidos a qualquer hora do dia ou da noite. Wh Aft 

-^-CLINICA CIRÚRGICA-««s-
Praticam-se todas 

as operações de pequena c alta cirurgia. 
Especialidade em moléstias das vias urinarias, syphiíiticas, do útero 
c da pelle. — Estreitamento d* urethra, tratamento sem dôr. — 
Hydrocele cura radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 
dos ovários.— Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 
c carie». — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnia«. — 
Operações nos ossos e nas articulações Wh 

jVColestias meutaes e nervosas * 
Secção especial para alienados, isolada, completamente inde-

pendente das outras secções e construída de modo a offerecer 
ás necessarias condições de hygiene, conforto e segurança. 
Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas dispõe este 
Sanatorio do poderoso recurso de um bem montado 

£ 

V ESTABELECIMENTO HYOROTHERAPICO 
— — 1Í. . . 

Consultas das 8 ás 11 horas da manhã e de 1 ás 3 dâ tarde 

s ^ y ^ 

/ 
/Jr Massagem 

/ J Apf.licnçõo» 

thorapeuticas 

de efecíricidadc 

C u r a pe la A g u a 
p o l o v a p ó r -;•:« 

atismo • Colia • Diabetes 
Iceras • Car.'e • Caiharro 
Molestias da pelle • • • • 
oral • Anemia • Clilorose 
ria • Affeccfles do'orosas, 

paralyticas do systema nervoco a* 
DYSPEPSIA 

f i n t i o 8 M í o p e ( I s U u s a r t 

CONTENDO 0 LACT0-PH0SPHA TO tio CAL 
APPHOVADOS PELA JL'.NTA D IIVOIE.NE DO RIO-DB-JANEIRO 

Lactc-Phcsphrito do cal •••>n1i«lo no X A R O P E c 
•i no ViNr'.O 'Je D U S A B T <'• c mais podoro-io dos 
3 mof]icani<M»toc r^-onstituinl' I.lle fortifica e ondi-

reila o.-) ossr • «i:.* cro.';n',as Uaiiniiras, torna vigorosos e 
:tclivos i - ni"llc- c lymphaticos o Oií quo 
mon.-trr.o-?" fniL-nk- |.d > irr.-.emmfo rápido. 

As muUirrcs ip tri/las fazendo uso do V I N H O ou do 
X A R O P E <1- D U S A R T supr »rtfto bem o seu estado, 
.-om fatik'n. s"m voniilos. ° «Ião a luz a oreariras fortes 

vi. >ros o Lacto-phosphato de ca! toma rico o 
!>'ite da? A>n/t.i e pies"i va ereani da lliarrhéa verde c 
da« molesti: próprias da ppofa do ercscimeirto. Pela sua 
itlílucn» : i, a J/rntirf'0 «'• fa.-il "Op^i.i-?'; —ni eonvul^ões. 

Dqp̂ in em Paris, 3, rne Vivienne, e nas prijtijaes PLarmacias. 

3lua de S . 3oão 40 
DAS 8 OA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 
-OTr SÃO PAULO 

i i t f î C A O Î I E V E N D E S O R T E S Î 

Loteria de 
PREMIO 

S. Paulo 
M A I O R 

Hotel do Hscfygirão 
. K a r r a i l o « n s i l o s 

T E L E P H O N E 3NT. Î O I 

O hnfcl (lo Roqt.Hr««, xituailo junto ú I tarra 
«I«» MnrttON, no pnalo terminal d<M bondrw, o<Yorc. 
ce n o s c r * . v i a i n n t m lodos m rommxlo^ d>- „ m . , 
cana rnnforta« c l mo«.a A francesa , b r m i M r n ou 
a ini i lora, A « O d i l i a «I« ho«pe«|<>. 

Ko lc n l i i b p l n - i n i r n l o w recommpmfa n « | « » 4 . 
»Bio •> p«-lo c l ima, proprio DM canralooooi i l ra r i 
Inda« «|nr procuram um a r puro p a<,rada«el. 

hosped*« p n o n l n m hol.idns de opl i 
qual idade e p r p f M razeoveia . 
» » » k « <fe m a r e qnarfe« com banlie 

M r w , 

J . J . v m o i 
Ctorat • • praprtotart« 

qnonte 

F O B 3 - Ç 0 0 0 

j E x t r a c ç ã c — n » ! î î - J V - i r a . I d o c o r r i ' i i l c 
A ,S Hf)RAS DA TARDE 

AS tOTKRIAH DK PW 1.0 (leram merecer » preferencia 
Jo pnbliro, p< lo' ee^nitit«- rcolivo-

r«Io esni apulo e I» i fi,o»Iien."io com qno «lo feitas suo» 
extrncíN es. 

l'or serrm TenJidai "iclnsireroaríe n<Ml« ~»tailo. 
Pm' ;>r m «íruiir" ora beoíicio ile cstubeleiiniontos Jij CÍ» 

ri'îa l»1 e »le in-trneção ile-;te Estado. 
l'or ntinca ter"m tran ferido «n* extracc'o«, quo «.'io semita 

reali^a'l^s nos dia* iaaicn ! 
1' .. fresi ni tif.icas loteria-: <jii9 li mpre io.'oruam ao pn-

I.lko n 'ine-Ti KÚMII oa pren»io% 
Tor soiem liv e» <le s^lio adLeslro, o qno importa em real 

Tanta^em ) ara o» compm lores. 
O pntilroo n ío d«»e iaml.eiu confnndir e»'as acreditadas • 

í"1 ran tidas lot"'i«s rom as federa««, das qnae raramente é ren-
dido ;:m premio nesto X:sta.lo. 

Oa pedido« d« inter ior devem ser di-
r ig idas é Thewti i raHa, • Joaqu im Pinhei-
ro e Prado , ou m 

D O L I V A E S N U N E S * C 

A n a D i r e i t a , I O 
84o Paolo 

Acceüam-eo t 

A V I S O — Km 1 de mtmrrm proximo, 
êm « n . » grande M « r i a de S . Can le t r m 
« O «entoo p e r C f O O O . 

I 1 ' ; " . ; ' ] 
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LOJA ill F 
A L L E M A 

D E 

Rodolpbo Modelhari 
4 8 , R U * S . B E N T O , 4 8 

T e m r e c e b i d o g r a n d e s o r t i m e n t o d e 
f l E t z e n c l a s p r e t a s , m e r i n ó s , 
a l p a c a s , s a r j a s e t c . 

C a m i s a s d e m e l a d e l ã , 
c e r o u l a s . 

M e l a s , s y s t e m a p r o f . Dr. 6. Jaeger. 
A p p ò m p t a m - s e c a m i s a s e c e r o u l a s 

p a r a h o m e n s s m e n i n o s « s o b m e d i d a ! e m 
m u i t o s u r t o p r a s o , s y s t e m a Be r t h o l e t . 

2, 0, 5, 7, 9,10 ~ ~ 0—2 

DarShros, r e u m a t i s m o 
muscular e articular 

Attesto, sol> juramento do men (-'rãu, quo du-
rante quatro mezo* dirigi 0 tratamento do uma 
acnhoiá, fortemente atacida por daríhros, o es-
pocialiuonto por ura rheumatismo tnur.rular o 
articular, quo lho motivava muitas dôies o 
tirava-lho os movimontos. 

Eropre.ruoi só o ifcor Depurativo Tnyuyií, do 
8. Joíto da narra, já seguindo a indicaçfto 
annexa ao vidro, já altcrnando-n, conformo as 
phases da moléstia. 

Tiro a satisfação, depois do graúdo lucta, do 
vel a curada, o por is- o reconimondo o uto do 
tao precioso mcdicnmonto. 

Rio, 10 do dozomkio de 18!IÕ. — Dit. CSSAR 
AUGUSTO MAUQUES. 

Itaruel & €. —Rtin Direiln, 1 
(Sema) r.o— r> 

V G R A N D E R E 1 I E H I 0 ! 
O ESPECIFICO INFALLIVEL 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 
Cura radical • definitivamouto todas as formas da envenona-

Bento do sangue. 
A nyphilis primaria, secundaria e torciaria 6 por ello com* 

plctumente sanada e ezpoilida do systema orgânico. 
Cura para sempre a eyphilis toroiaria, doenças da GARGAN-

TA, erupções antigas ou recentes, duros nos osso», glândulas enfar-
tadas, inflammadas ou suppurantes, corrimento dos ouvidos, inioa 
»achadas, qualquer que soja a duração ilesaas moléstias. 

Este grande remediocura radioaimeute, mesmo quaudo qual-
quer outro tratamento tenha falhado. 

Na sua composição não entra nenhum voneno MINF.I1AL, mas 
•xelusivamento substancias vegetaes inuooeutea. O seu uso não 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem n qualquor alteração noa 
•eus costumes e occupações. 

Garantimos que este especifica é infaUIvel 

Encontrnso em todas as drogarias o phar macias prinoipae 
*£em qualquer parte do mundo. 

Dirijam-so ú 
Claris: SpecifiLc 

Uma senhora feliz I 
Madame Arpei, d« Bourbon 1 

(França), do 28 anuoa de edade, ] 
tinha febres havia decoito mexes. 
Quasi todos os dias. ora nsrnmmet>-
tida do calofriog o batia dos dou-
tes por espaço do uma hora. Ern 
seguida, uma febre ardonto se 
apederava delia e tinlia uma sôde 
insociável. 

Tinha já (ornado nmn immonsa 
quantidade do sulfato do quinina 
cm pó o cm pilulns, a tol ponto 
qno o estômago não podia mais 
toleral-o. 

A infolir, mulher eslava muito 
•batida com os mil incommodos 
qno sno a oonsequoncia das febres 
paludosas; tinham parado as re-
gras, o rosto estava inchado, 
ventre enorme, o baço triplicado 
do volumo. 

AGUAM 
DA FONTE DE 

S A N T A THERESA 
Dosdo muito tempo qno 6 reconhecido o prando valor desta agua, 

que nio contem acido o, segundo a opinião do auctoridades medi-
cas muito competentes, tem aoç&o sobro a sensibilidade nervoso, 
sobre o catomago, os pulmões, rins, ligado, prlsfto do ventro o atú 
sobre o cerobro. 

Encontra-se no «Centro», (antigo Progredior); Confeitarias Cas-
tellões, Kagel o outros omporioB. ao—2 

Depos i t á r i o s 

M i r a n d a & 
i, 6 _ 

© O O O 0 O O O S 

EPILEPSIA 

S T S T E R I â 

C O N V U L S Õ E S 

M O L É S T I A S 

N E R V O S A S 

Cura quasi sempre! 

Allino sempre/ 
MEIO PA 

P, ?J<|i 

VENDA CM OROSSO 

PARIS, 7, Boulevard D'snjiü, 7, PARU; 
PHARMACIA DUF.EL 

DEPOSITO* TODAS AS r-r,t:icirMis puAnv.tnus 

«Os íoffrimeutos qno passei por 
espaço do uru nnno, diis oliii, são 
inimagináveis; por espaço de mais 
do tres mozon, fui obrigada a ficar 
de cama, tão fraca ostava eu. Du-
rante 25 dias, tivo o ventre in-
chado horrivoimonto. O ponoo 
quo oomia me pesava uo estónia-
go como chumbo. Não podia dor-
mir do uoito. Jú via chegar o meu 
ultimo dia o o meu desespero era 

! medonho. E' tão triste morror aos 
28 annos I» 

| Foi nestas condiçües que, re« 
' ceifado pelo doutor líegnaiilt, 
! esta pobre mulher toma vinho 
j do Quinium Labarraijuo na dóso 
do 4 copos, dos do licor, por dia. 

| Qual uâo foi a sua «urpren», 
qual não foi a sua alegria, veu-
do-so ourada complctumento dou-

I tro de pouco tempo. 
} «Apenas havia oito dias que 
tomava o vinho do Qniuium Lu-

! bnrrnque, diz ollu, quo senti-mo 
' muito melhor; a fobro tinha ces-
sado, as dôres assim como a in-
chação dosapparecorum. Volta-
rum ino o somuo, o nppetita e o 
poder do digerir. Passados mais 
quinzo dias, ostava completamento 
curada. Desde essa tempo, faz 
jú dous annoR, uunca muis tivo 
neulmm acoeeso da febre, o passo 
porfeitamente bem.» 

E ' que o uso do Q u i n i n a La-
barraquo na dóso do u m calico, 
dos do licor, dopois do cada rofei-
ç£o, <5 quanto bosta paru restabe-
lecer, cm pouco tempo, as forças 
dos doentes mais enfraquecidos, o 
pnva curar com certeza o sem aba-
los as molestins do languidez e do 
anomia, por mais antigas u rebel-
des quo sejam. 

As mais tenazos febres deiappa-
recem rapidamente, tomando-se 
deste heroico medicamento. 

O Qnininm Labarraquo ú tam-
bqpi soberano para impedir para 
sempre qno a moléstia volto. 

A' vista das numerosas curas 
em cnsos desesperados, obtidas 
com o emprego do Qu iu inm La-
barraquo, a Academia do Medici-
na do Paris não hesitou em ap-
provar a formula deste preparado, 
raríssima distineção qoe recom-
íuenda osto producto á oontlança 
dos doentes do todos os paizes. 

Nenhum outro vinho tonico mo 
rccen tão alta approvação. 

Eis porque as pessoas fracas, 
debilitadas pelas moléstias, pelos 
trabalhos, 011 pelos excessos; oa 
adultos, cançados por rápido cres-
cimento; as moças quo custam a 
so formar o a BO desenvolver; as 
senhoras paridas; oa velhos enfia 
quecidos pela edade o os anonr 
cos devem tomar vinho do Qui-
n ium Labarraquo. 

E ' especialmente recomiuendado 
aos convafesecutes. 

O Quin ium Labarraquo vonde-
se cm garrafas e meias garrafas o 
acha-se em todas as phurmaeias. 

Deposito: Casa Frère, rua Ja-
cob, n. 10, cm l'aris. 

1'. S. — O Vinho de. QiuViíim e 
Labarraqve tem um <jostu amargo; 
mas é bom Umbrar que a quina t 
miii/o amari/a só por si-, tis porque 
o amargor (to Vinho de Quinium ta 
melhor garantia i!a sua riqueza de 
quina e, por conseguinte, dc fua ef,fi-
cada. 2, 'J, lfi, 23 

1 • O A A G U A 

G H l l f l N A M I G O N E « 
1 PERFUMADA E INODORA 

Fie |iiu'i uri fiíferrs crpccial ccserva i de»9/)ln 

0 CABELLO E A BARBA 
a v v n U n d o a s a b s ç a ffressss l i m p a 

Ci idf úo tem ss iniitnçfee o con'rnfecç"es—Kxigir 
un ) io cobre o rotulo o ronio dos productoroi 

- A . M I G O N E & C . 

rffïA DEttA CCWÎ , 1?, IIA HEIKO—fiiilano—RUfi TOflIMX 12 

a o p c m ç l o ? m t o d o o m u n d o a 

X f f r c i s î t cBacaaaA . . M O R E L L I - L j r g í de S. Bouts» 3 Y 
A EMPORIO UNIVERSAL A 

nr.«wî'i -«umniB*» ifírv»tsa&: cos 

D O 

na s a Barletta 
D O 

PADRE DPu JULIO MARIA 
-A Cruz e a noção do pescado na 
ioeiedaile contemporânea. 

II—A Cruze a noção da ordem na 
sociedade contcmporanca. 

III—A Cruze o sentimento da o'>c 
dieiicia na sociedade contmuj>or<i' 
ura. 

Uin follioto, contcixl« as 3 
confereiiCÍuH . . . 

O productodn venda rever-
teríi em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

A' venda nesta escrirforio 

QS SES. FAZENDEIROS 
I!ecomtuemla-sc n todos os ,'a-

zenrtoinis o magnlllco livro d) i>u. 
Assis IÍUASIL 

CILTURA DOS CAMPOS 
Um volnmo do quasi M00 pagi-

nas, eontend) noçOod (roraes do 
airrioultiira o cupeeiaos do a'gun-.' 
cultivos actuiilruciuo ma:t orgontos 
no Bratil. 

cuLTuni nos C A M P O É uni doa 
prêmios quo O Cimmercit :le Sflo 
lJauto distiibuo aos soas aisiínan-

S A B O H E T E S 

tteà\ettme\ilo«c6 
Uc G R I M A U L T E O 

SABONETE SULFUROSO contra as 
boi Lu-'hwmunchna o as diu t sns 
crufrõcs que te rn.iiiifcstào na poliu. 

SABONETE SULFiJíia-ALCAUNG 
chamado sabonoto «lo Ihrlrmrirk, 
contra a mnirt, a tinha. valhas 
cvcanr-'i-i c a pi/jn'u3C do couro 
cabolludo. 

SABONETE DE ALCATRAO OA MO-
nUEQUA cmp.'ogac!o noaisosrnoe 
casos cjuo o prcccdcnto. 

SABONETE DE ACI00 PHtMICO 
preservativo c antiopidcraico. 

SABCMEÍE DE ALCATRAC coa 
BORAX contra as aflTocçtss c-it.v 
neas, clironicita ou ligeiras, crustas 
de loite, (larti-os, « /.caia. 

Deposito Em FAtliS, s, rua Vlvfcm 

Agencia úe Loterias 
L A R G O D O R O S A R I O , 12 

CASA FILIAL: Rua 15 do Novembro, n. 2-1 
A mais feliz casa dostn capital, pois, no curto porioilo de sua 

fundação, distribuiu ú sua freguozia a importanto somma do 0!10 
contos. 

Tossuindo sempro esta casa uma variada e palpitante nume-
ração do bilhotas, convida ao respeitável publioo u vir habilitar 
so nas seguintes loterias : 

Crando loteria da capital federal 

rKEMIO MAIOR 

:0008090 
I n t c g r a e s I n t c g r a e s 

S a ï î b a î l o , 8 d© 
Cl.smo a eltençfio para a Grande Lotoria da CapiUl Fédéral 

a (Xtraliir-so 

liecebo cncommcndas do interior o dou vantajos» commusjo 
emettendo an ronicssas com pontualidado. t'-1 

B E L I Z A R I O B A R L . E T T A 

L a r g o d o R o ^ a r l o , 1 2 

Cai^a do Corroie, n. 366 & PâULO 
Esta cas» rccebo diuriamento, com vapidez, telegiammas do 

o, da ulo o roauluia da extruoçûo da Loteria Nao.ioaai 

om e s p e c í f i c o s 
s o 

m o v o M E D I C O , d e S o u z a S o a r e s 
Km (illulas raocliarinaa 

ERICS reniadlos, que constituem uma madlolna sem rival para o 
l>ov<v pela rua inoronsividide, grande offlcaola a facilidade no seu 
tno no Alcanco do todos, SA» os nula econômicos posiivois, pois, 
com nicnoo te 110)0 de medicamentos, póde-se curar mnlto boní 
orna moléstia, cujo tratamento, por outro mato, custaria talvoi CEN-
TENAS DB Mil, BEIS I 

Denontlnani-so Fabrlllm, Ncrroslas, K|il4ermlna, Rosplrlaa, Es-
tomorWmt, latcstlnlna, Ilrlnurlaa, lltcririua, Doildlna, Inflauuulna, 
DepnrldlRs o Fortiflclnn. 

Edu nomenclatura aloptada polo auctor evita oa enganos ne 
npplicnç̂ o dos mcãioamontos o facilita multo o tratamento du mo. 
lo; tias, pois qno nílo so precisa ror medico para saber quo: 

Fevllinn 0 o roinodlo para as febros em gorai; 
Ncrvoslua, para as atlecçocs ncrvoEas, moraes o niontaos; 
Kpliiermlna, psr.t UB moléstias da opidarmo ou palio; 
Kesplrlnn, para as moléstias dos orgams respiratórios; 
]'Mouiacliliia, para as moléstias do estomago a paladar ; 
Intftstlnlna, paia as molcitiaa dos intostinos ; 
Urlnariiin, para as moléstia? das urinas o oiyams urinários; 
lltei iiiua, para as moléstias do utoro o outros organu da mullior 
Derldinn, para as d6ros ; 
Iiifliiininlutt, para os inliammaçCes o cango- t8es ; 
Dcparldlnu, (aia as inipurezim do sanguo : aflecçoos osorophulo-

tas o eyphrilicas e suas cotiscqncncias; 
Forlllivina, para a fraqueza o suas consequência«. 
Aliai disso, estos «ipcclflros do NOVO MEDICO, de Souza 

Soares, cão medicamentos conilinidos de harmonia com as moléstias 
originadas polo Cima do Brasil o costuiucs da caa população, tao 
diilcientes dos dos hnbilantes da outros paizo -', o é por Isso quo so 
tornam ainda mais eflicazos na cara das onrorniidades. 

Propal ados de fornia a conservar so por muitos annos om per-
feito o; Ia o, estes específicos estAo sempre promptos a torom usados 
na occaslão da doença, a qualquer hora do dia ou da noite. 

PediiioH destes especifico) do Novo Medico ao sou aactor o ma-
nipulador, J. Alvares <lo Souza Soares, cm Polota«, Rio Orando d» 
Bui ou ás prino pai s pliarniaciaa c drogarias do Brasil. 

Dopoi-itailos cm S. 1'aulo: 

Lebre ( I rmão & Mello e Barue l & C. 
O Novo Medico, do Honza Boaros, romotto-so gratultamanto a 

quem o pedirão auctor, J. Alvares d') Souza Soares, ou Folota», Rio 
lande «'0 Sul. (...) 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

La Ligure Brasiliana 

S o e e i á A n ô n i m a d i N a v i g a z i o n e 
O PAQUETE 

3 V E I 3 X T 

0 I N S T A N T A S E O , d e S . J o ã o 
•̂CCCaMMttnAxt»̂  

ûù B a r r a , p r e ? i s r ~ f h pe3o 
P ' î a m a c e ^ H s o O l i v e i r a J i s -

K 
HiOr ó um remédio infallivol o ropido para n 

cura tía 

í ) í » r <lc « l e n t e 

esperado om Santos a 19, BaUri no dia 23 do corronto, directa-
mento, pnra 

R i o d o J a n e i r o 

G ê n o v a e N á p o l e s 
acceitando passageiros para iiartclliu o Baroollona com trausbordo oui 
Oenova. 

Esto paqiioto possue esplendidas accommodaçôos para paosa -oirjs 
do claiiio dlitineta o 3» classe. ° 

Viagem rapidíssima 
rara pasfagons o mais informaçõos,lrata-so com os agontoi • 

Em S.PaiiIo—JoRo Ilriccola & 0.—Rua 15 de Novembro, 30 

l'w Santos—A. Fiorita & ('.—Rua Visconde doRis Bramo, 13 

Vendem Ilarucl & C., rua lUreltn, í , 
oui (odiiN as iiliarmaciais 

30 7. 

L Y C E U 

' ' * i' & 

KAIIIDA3 PAI1A A EUROPA 

III A M KS (do Rio', 1 do março 
MAti J A h lex A ido Santo?), I» do marco 

J)ASVDE 'do Mo), il tio Abril 

D O S A G R . f t . D O C O R A Ç A O 

5 

f m i r n u 

Especifico Um Is Harvey 
O g r a n d e r e m é d i o i ^ g l e z 

C U R A I N F A L L I V E L 
Cura rapida e radicalmonto lodosos casos de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 1 

r p e r m a t o r r h é a , p e r d a « s e s ü i n a e a no-
c t u r n a s o u d i u r n a s , incÂiaç&o d o s tes-
t i c u l o ü , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 
d o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -
t á r i a s e f r a q u e j a d o s o i r g a m s gan i-
t ao- . ! 

Este especifico faz a enra positiva cai todos os caso?, j 
quer de moços quer de vellio^, dá força e \itaiidade; 
aosí orgaiiis genitaes, revigora todo o system:» nervoso, 
chama a circularão do sangue para as part' s genitaes o; 
é o único remedir» que restabelece n Fiúde e dá força1 

áa pessoas n e r v o s a s , d eb i l i t a d a s e i m p o 
tentes. 

O desespero, o receio, a grande exeitaçíto, a inso.tinia 
e o grand o desanimo geral desapparecem giadualm.-uto 
depois do nso deste especifico, resultando o : -go, • es-
perança e a força. 

Eite inestimável especifico tem sido irado com gl an-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á ven Ia nas 
melhore spharmacias e drogarias do m i rido. 

I H r e e f i o : H A R V E Y & C 
9 4 7 B A S T , 3 2 ° S T R E E T 

«OVÀ-XOBk-E. V, A. 

S Y F S i l K S T E U m m 

l ' n : i» - a l y í i f o 

O VCFEO depurativo Ó tilo poderoso IIUO cr.in o 
pefTur.do vidro, unito porfuitamonte, nilu sentindo mai-t 
rhoamatiamo, ns manchní do rosto o to ta estão dos» 
apparecendo do dia pura dia, jê podendo trabalhar, 
dovendo osta s .'mana segnir para o ir.teri-.i-, levando 
cemnilgo aquo lu a qno abaixo de Deu-; ilo\o a v id i 
— O Tayuyá, de S. João da II irra. 

Benii re-, a vossa dosco^orta 6 um lienoflcio 
pari» a hun anidatlo r'ttredoi a ue, como e i, encon-
tra a fah r.r, úo no niilagro o licor depurativo de Tajnytt. 

Aceeitai os agradecimentos desto qito, com niuit.v 
estima, iom a honra d " as.-r;nar-so uo v, s. amigo 
nttento o (rrato.—Edoardo Martlna d'j iirito.—Via-
jante do commercio desta capital. 

Reconheço veid ule ra a ns.-ignatava supra. Eio 
d ; Janeiro, 1 '•• ria novonihro ilo tsll!. — iir.i tostemu* 
tiho da vcrd.-.do, Pedro E .ange iaia do Cas ro. 

7v 

Baruel & Comp 
(3 cai ti 

RUA IHUFJTA, 1 
d.) 

DE P H O S P K Q G L Y C E P . A T O f 

i l â â U o : CAL BE C H Â P O T E A U Í \ 
Representa a form? em rjiif n Ph ŝphato dc cal crî ontm-sr! no I 

nrp.inismo. K'iim reconçtitnintcde primeira ordem,indii adopara 
cotrib iter n Phosjihaturia.. ri 1'hluro.te, a Anemia, empregwlonas 
Convalescenças e, geralmente, em todos o3 casos em quo a riutri-.lo 
aclia-se romproneUida. 

Proparí-se também em forma de Xarope, Capsulas e Grânulos. 
rieposl',0 tm PAUIS 8, rue r/aíMM, e nas principac» Phai maca-. 

ensivo, de absoluta pureza , cura 

ntro de 48 HORAS 
corrimentos que exigiam ou!.r'ora 
Sfcmari-18 de tratamento com - >fia-
hiiia, c.ubeLes. opialas t iû er. fies. 
Suaefficaciaé universalmente re-
conl.ecicia ia:> affeĉ Oeg da kí-viga, 
na cystrte do cólo, no eatarriio 
vesical, na heifatnria. 

Cida C«p»at» tem impre««o t o » 
tmu preta o nome 

'PARIS, 8, rm» Vir ferme, . «al»*«« 

• M L 

-

v á l S ^ 

• • • 

O abaixo ftnslgn&fio, IropelllJo 
(.'.io natural interesse quo lhc 1ns-
.i.am o I.yceti confiado á sua di-
•.'«•r.c, e cs meninos amjiarados 

,:> na'sino, resolveu fa/er uni ap-
•Ih) aof? eoro ,-òes «mantos da in-

>.nc!n desvali !a, 
Kr.i.itfin ÉCtH&lmento no Lyeeu, 
. inicnios, .'S'l-'S iTieninos", dos 

<}'.(•• j.̂ O SÃO UÍ>*Í»I Ml tinc.̂  I© 
(Tk'diuiioN, eonlriboindo os oa-
tr<. í.ora inensaliiado tão rcdu-
rl lii. imo nem tlâ para as deopexaa 
próprias dc alimentação. K* pu-
blico e notorio qnf, não contando 
o c.«.tabeleeimerrtô itiA vm »r*fl 

r do patrimonio fí/o, tfj [t M 
?!»»• os recursos riecesf-arios da 
cferi lade publica f> dos donativos 
v(,..ri(aneos dss p.lmas generosas, 
l'ttrem desde 0" witiwos mezea 

• t .ti.no pasfiado, circ.umstaneias 
• Is fi/rrain com que os ditos 
ur:« ;'i escMseasscni dc tal sorto 

ie o Lyceu se viu coüoeado 
;;na situação muito prccaria, 
luaçSo «Jtie fi« torrou actu&K-
;.te rxtremaraento difficil. 

Cercrar os b^nefleios que o Ly-
•ii proporciona á infância de-
iii-. trada nem era coisa discut!-
1, me fallecentio o animo para 
i i^ .rraío d'cs.-c recurso Avilta 
• centenas do outras pobres 
•i ir.<;as que diariimenl« vém 
:;»pliear um asylo. 
I'.jr outro iado nio poífewio as-
tir impassível ao .•'-̂sn-arar-se 
:»'jação financeira do Insti-
. julguei que a melhor soíuçS» 

frizer em nomo dos üeninoa 
tios no Lyceu, um appelio 

•ovo çrr.-roiio e hnmanitario 
»Ca it&l e do Interior do Es-

' certo da qae Deus abençoa-
i os nossos rego« « *r»amoe 
:cn ilds«. Que o S. C. de Jetfe. 
spere e recojipenfe ! arpa men »4 

; nossos qaetidm Bemfsitores! 
Entretanto permitiam os me«-
os e o puMIea em germl 

O pnc f i i e t o i n ç j l o i 

aqui alpnmas ponderações do TtSo 
escassa importancia. 

A' vista dos trabalhos que v*o 
•e executando no Sanctuario, à 
visia de sua bcUissima torre, da 
inage&tosa estatua que breve irá 
encimai-a, o do quanto concerne 
ao culto, nào faltou quem objec-
tasse c com .-a/Ao, quo taes iiiag 
niUecncias desdiziam da pei.ur.a 
do Lyceu — Pois bem cumpro 
aqui declarar a bem da verda '.e 
quo todos esses trabalhos iiao 
iiáo cxccutatles com recursos do 
(ippücação livre. Todas as oíí.T* 
tas o donativos que visam ao 
culto do Sandim».rio t»'-tn um fim, 
que é previamente determinado 
pelos proprios ofertantes, sendo 
csto3 pcssòas, dc janta piedado o 
cujos nomes .«;2o muito coi»K««Mo9 
cm to lo o Estado. 

Piouvéra k Deus quo e.vín 
ceu, assim como o Sanctuario, 
fosse o alvo da generosidade de 
outras almas, amante a da ,n!'an« 
cia desprotegida I Km pouco V impo 
o Estabelecimento com o aug* 
monto progressivo de MUI lo'-alf 
veri;*. dnplitAllo ou ti i|-!ien'lo 
o numero do meninos nVlle ampa-
rados. Mais de uma vez, quando 
as eircumstancias o perrr.ittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os olhos dc alguma 
alma generosa, volvcndo-os para 
o Lyccu, onde perto d»j 400 mo* 
ninos, templos vivos do K-pirito 
Sareto, esporam o pào da »Ini* e 
o pfio do corpo. 

Si alguma conimonhào existe 
en'.rc o Lyeen e o San. tuario 
sob o ponto <!e vista econoiuico é 
a de reverterem o se appliearem 
ao sustento dos r; « ninas e ciistcio 
do Lyceu as peqtmnaft esmolas 
colhidas no Sanctuario, sondo 
CQisa muito netoria que os Pa« 
dres Salesianos c o mais pessoal 
tlr-.d cado aos meninos <'»•!<>« < if e* 

«a t o r o a m e n I e se v ot a ra iO 
á causa patriótica o humanitaria 
da infância desamparada. 

Cfcníamos, JK»ÍS, com o coneiirse 
dos ro.-;' os r̂ íofeitores c dc todas 
as pessôas que se in'ere -.IID na 
edu^ção e insfrueçfto da orphan« 
da desprolê ida. 

Para conservarmos grata lem-
brança doe ben «fkios fecelúdos 
ropamos ás pessoas que desejarem 
eor.eorrcr com ottertas ou donati-
vos, o favor de acompar.hal-os eu rs 
a indicação do proprio nome, so-
brenome e moradia ao: Hlrert«f f 
â» Ijyeem Sm Hagrad« Csi 
««s-B. W*mi0. 

lujornd ) Hio da Trâta no dia G do março, rio Eio, «a* 
hiiá no m nio dia pnra 

BahSa, P e p n a m b u o o j L i s bo a , lí igOj 
Chepboupg o S a u t h a m p t a n 

rafSftgons directas para H a m b a r ^ Br®nioiip Aataorpi«, R i i t i r « 
t- eatüts ridado3 c mtlnantse-i '.io:if'irtn^ »u n^-ta« 

tifytüo vtr.iitidus nos mútuos te.rr.ioa quo tis'l> S o i t i n u p i M . 
listo pr.íjucto nau rcscobe pa-Miguiroa para lialtia o roinambuco. 
A<|onoia ilta Maio Heal In(|!e/.a «m S Paulo: 

líiui do S. Bento, II (sobrado) — Caiu dl errai!, K 

SitiéU CéoéraTi ib hm\\\ Niritiin iVij i ir di HkíiüII 

O VAL'OIl 

I S 
» 

fia 
oppcratlo do Itio d». Prntn, em Hantop, no 
sbiru depois da inóú ;>< ave! (km ra, pnra 

G c n » a e SSapuie 

dia 10 do m.ir<r'0, 

IÍFtcs \n|oro3. da conslricjio moderna,illiniinalTi a Itti oh> 
ctricu, tím majniücaj accoiiimovlaçõií» paru paio.i ;olro) dj to-l»i ai 
clstecs. 

iuiu j.u.3iigeuj o oiiii iai'oraiigiuj. Onu m ijiaiii: 
Em i". I'uaio, tircj. Aiitiini-i li t'., rua di Commerjio, 1). 
l mtnolo , Ore». Antunes»V t., r.iu lõ do XovoiubrJ, <ií. 
Ko ia . do,/auo:i'j, Oeej, AiituniM Ä C. r i.iüonor t lU.ri, 

Ean ik rg otílamarlkanisaíii O i i i j ù i ï ï i i i l i Ss-
i i M i ú 

ga>tt(( tsaivifi or,tro S>u'.9t > tl»uïir;j. n a 
<e ,ia e ro, l3i.fi-.vj ut«'»t* 

i i i t tu i ia tis 

» -

4 i 

M A L i A R E A L , I N G L E Z A / 

V 

O paquein alIciDúo 

IT A P A R I C A 
Capt. A. Rutiek 

aabirá, r.o di •.-Rr. ar',o, |nri« 

R is , Ü a E i i a l i s h ã a , C h e r b c a r g a c Hau i lw i ' g 
fr»on tonvunsi to t» <-U<%» m» 
ï«dw f t jaunie".« i« <>op»-.W» >%aéi 'iiittcijM «lAarii, 

toaiic«ios s *t e c s ' i u i , •<« « U M »V, J.F» 
H*aaüaéras del* a** eU^ . 

A Companhia vend« pAi.asr̂ a. iliMfjÄmjsu pm r w l fil 
CkerbWKo, uni-.' m (.nv*.,coi 1' e awe, Iba. 1J. J. 

E l J o l a n a t o u Sm 
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